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Eleição M 
União Cosierfadera 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO GON- 

SKRVAUORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição gerai de 1.» de Dezembro. 

SSo elles : 

!.• DISTRIOTO 

••r. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.» DISTRIOTO 

Dr.   Joaquim L,opes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3. •DISTRIOTO 

Or. PranoI«oo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4. •DISTRIOTO 

Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5.^ DISTRIOTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.° DISTRIOTO 

Or. Tgnaolo Wallaee da Ca- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.' DISTRIOTO 

Or. L.ulz Silverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Gampinas. 

8." DISTRIOTO 

Or. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9." DISTRIOTO 

Or. O e 1 a n o Plnbeiro de 
Ulliou Cintra, fazendeiro, residente 
em Gampinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadSos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os   referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 

prograinmas e recom- sado, que   dispensa 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução du câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Goroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questío que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO GONSBRVADORA 

stto adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO GONSKR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOBL ANTôNIO DUARTK DE AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

VARIEDADE 

(ao 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de   Rlcbebourg 

A. Mu mi» 

I 

Um grandt. clarSo invadira o qoarto, um clarão 
Bangainoloato, eiaiatro I 

Fiz osforçus pari tio dar ura gtlto/porqat «o 
via eonaaií t-iriveisj ai fo8«a um* mulher teria 
«ynsope, si uma criar^a—inorrariii. 

Cersava-ma   uma   multidãu da sadavares, eucoa 
ladoa pelas parede»,  oailaverea singulares, amarel- 
lo», horripilanteB 

Uni riam a raahar, outro* ee retorsiam como nas 
«onvnlsSes da agonia ; estos DÚii,~-aqnells8 luxuo- 
samente veitidoi. H.via frontes oorondag de cabal- 
loi   baatoa  e oondemoaiJos cem eabeça. 

Um rocem-naavido r( j íVí) oomo uma leima por 
ontre os farrapoa da mortalha; foitiseiraa semi-uuas 
cavalgavam eíquelotos da bd-íi ; aa larvaa e us «o- 
rojas sa penduravam aom as unhas pelas paredas e 
por «ima de seus craneos um vampiro immundo ba- 
tia som cesear as ataa phuntaaticaa. Oh ! iiiadonhoi. 
riaos hypoaritas! horriv. ia desloeaçSoa ! oontorafles 
impossíveis ! manatruoaidadea ! horrores t 

Tudo iato paratia viver a mov^r-ae, prastes a 
gritar, a voar ; e no aaUuto alli «ó reiaava a morte; 
nem um movimonto! nudez oompleta ! 

Acreditava miamo que ot aeroí que eu via nem 
ao mono* eram oadavere* : dir-se-ia um oungresao 
de bruxas subitamente petrificado no cume da mais 
desenfreada alegria ! eu via um nada mais terrível, 
maia profundo qae o da morte. K em «ada boeaa 
■em dente?, e em cada orbita sem olho, alguma 
oousa as ikfl.mmava, irradiando para fora, a para 
dentro dos corpo* ; dahi essa luz qna brosoamente 
inundara a alcuvn, o avermelhado fóio do ventre 
de cada espectro, a* chammaa que «ircnlavam eumo 
aangia   aob  a   epiderme,   pebs  extremidade* das 

nnhas ou das garra», sa eapadauando am liiburodaa. 
Nunca o MplrltO hunano ooncebsra um inferno 

maia hurrivel, mais pavoroso I 
Maus dente* batiam ; cuidava que ia inurrar 
—Basta I gritava fu, baata I baeta I 
K aonf.nmoa-se tudo I 
Tudo apigou-so e em torno da mim «nnaveion-aa 

a eicuridün. 
.—I«to, dii<«n o valho qae mo levava a CMS» fúne- 

bre lugar.é apenas uma iun<oentu phantaHmuguria- 
agora o aanh T vue vnr a realidade da* couyaa 

Accond. u uma lampadi. n ea vi (rinla ou quaren- 
ta múmias, em born oatado de coniorvuçao 

II 

Antes de proseguirmo* dnvo dar-vo» informados 
a mou respeito a a reapaito de outros parsonegeus 
desta breve, mas veridiaa narraçüo. 

Vendo men pae que ea estava munido de nm bom 
numero de diplomas, mandou me chamar a *ea es- 
oriptorio, o anão passado, (ura elle taballiSo cm Di- 
JJU) e disse-mo cotn nm sorriso amável : 

.—Filho, tan* vinte a nm annos; nunca tiva moti- 
vo* d» me queixar de ti; á" um rapaz da bom. Tua 
intelligoncia nSo é maia que média ; talvez mesmo 
seja menue ; moa teus profosaoreg deram-me b as 
informaçaos de loa assiduidade, de teu* cotumaa 
Aqm eatüo qninhanto* francos. De amanha em 
diante deixarás Dijun para ires aonde muito bem te 
apronver. NBo sou de«*as paas que torcem a vocacSo 
doa filhos. * 

E meu pae mostrou-ma a porta da rua, 
NSo ma admirai da ieu proceder. Apezar da notá- 

vel falta de perspicácia que todos viam em mim, 
ap nSo «abia que, sendo elle viuvo a alguns anno», 
vivia com ucou criada com quem tinha muitos fi- 
lhos. Era natural pengiir em arradar-me da casa ; 
minha praeeuça impsdil-o-ia raaliaar o afagado pro- 
jaotu de casamento com essa rapariga. Dau ma qui- 
nhentos francos i era pouco porque alia era rico, 
muito—porque ara avaro. 

Parti uo dia seguinte para Paris o desde entSo 
nSn tornai a ver meu pae. 

Ni* primeifya tempos esaa separaçSo me f«| aof- 
frer nm p,uoü ; depois já otm pensava om tal. Mis 
tSo depreaaa assim nSo ma esquecera eu do tio-avâ 
e da .primi!ih«> que deixara em Djon Si Doiothéa 
era tSo linda !—Dorothéa, é oooioella se chama. 

Quantas vezes denoita, nas saismaaque precedem 
o somno, julgava vel-os ambos, tio a prima, cami- 
nhando por cima das rcuralhas, aouda oa habitantes 
da oidaiia costumam passaar; ella—riaonha e folga- 
zan, provocante, níote importando de ohamar a at- 
tBnçSo doa offlciae* da «avaliaria, f|u9 faziam retinir 
o* sabros ; elU—grave e bonsobSo 

Dorothéa a-tava com   nm   vantido   de   mu*;8lina 
•alpioado de floroj ; vestira-o a primeira vez no dia 
da Pentecoatea ; o tio eatava dm a granic sobreoa- 
saoa oôr de castanha e a pesada cadeia do relógio. 

Oh ! aqoella corrente do ouro ! quantas veze*   •«- 

—Sou aaiobro de mnitas acudamiai da Allemunha , *aria mui grave aos olho* da aarto* homao*    Sai d* 
l.J>i\'°*u"*l.t .    '^'J" d,»1 Norooga. Nío foi para I qua provém tal imparfai«So. Outra momia qna Unho 

' nlo ficará manabada aa*im. ISapero í<i*r ama nova 
czpariaDaia para aojeitar mau ■yatama a homana 
cuoipatanta*. 

—K é para iaao qua o aonhor prs«i*a d* om pouca 
da dinheiro ! 

ser insaltudo nesta adada e dessa modo, por nmho 
nem como o senhor,—que eu gaitai toila a minha 
vida am resolver oa mala compliaadoi problemas 
fcientifloos Kntretaoto,-alia tornara-sa «ubita- 
menta aalrao—concordo que us apparenDÍas nio con- 
tra mim e honro-mc por intoreaae da minha gloria 
de lha explicar as «ouaas. O* trabalho* a que ma 
dedica, oceasionam de^pozaa mui grandaa; tratei da 
arear urna pequena industria ; dos reato* da minhas 
toniativa», do» rt fogos da men gabinete compuz uma 
«ollacçío b»»tanta aariota qna podem o* trausaun- 
tes visitar por nm prefo módico. Por occaaiSo da* 
fa«tas voo da cidade em aidade. Ntto me importu- 
nam aa viagena, a assim irai vivando até qna om 
poa«o do diahdro emprastafo por mZo generosa ma 
forneça ot meios de ficar riaa u gU.rioso entra oa 
homens, enriquecendo também o mau aaeoaiado, o 
meu bamfaitor. 

Quando o valho aaabon da dar-me assa explicado 
fiquei muito envergonhado da julgal-o tio mal; pe- 
di-lhe as mais sinceras desculpas quo alia dignoo- 
seem dai-fu'a»,a aoareaaantai qno—tendo lido o au- 
nuncio pnbliaado noa jornais, eatava inteiramente 
dispoeto a associar-me aom elle, si a inrancSo fosae 
realmente importante. 

—0 senhor v»i ver, exalamou levsndo-ma para o 
«arro verde; e desta modo foi-me dado contemplar 
o portentoso aapaataaolo de qua tentai dar orna 
idéa no começa desta narraçlo. 

III 

hospeda da  pé no 

8BOÜNDA   PARTR 

OS DESESPERADOS 

VI 

* CABXÇA.    NEOR1 

(Conlinuaçio) 

—Quanta a mim, aontinnoo Eatavlo Ranandin, 
Objaata da nm favor «apeaial de governo, entrei 
para a asaola da Artea • Offleio* da Châlon*. 

-^Ah I o aaohor é slomno da aaaola da Cttlona ? 
pergontoo o ar. Plorantino Brouaael. 

—Sim, aanhor, a, aam orgolho nem vaidade, poa 
■o ditar qae fai boa   alacano, porque «abi aendo  o 
■agandad» SMSSIí. 

**Bêa, man amigo, continua. 
^Munido da mau diploma, aatrai lego na oata do 

•r. Clamargaat, «onstroctor mecânico, qoe, além 
da *oa aaaa á roa da Plandraa, tem aa tosa prin- 
cipia* afletnaa da aonatraaflo am Saint-Déais 

— i>i, aa ara, ao masma tampo, daaaohiata, con- 
tramaatra • operário, aom o ordenado fixo da traa 
mil aaiaaanto* francoa por anno. 

O ar. Clamargaat tem ama ilh» muito bouil», da 
datoito annoa, qna aahio da aollagio ha aaia mazas 
Par qna aa dau iaaol Por qna a<i>ntaaaa-ma aaaa 
doaffrafar Nic »ai diiã-io Vi a menina Jolia a 
•mai-a, amai-a aam me lembrar da qna alia ara fi- 
lha do mau pátrio, aam var a diataaaia qaa no* »a- 
pirav* Nlo tive tampo da pravanir-ma contra ** 
minha* ioapraaaê», foi ama ambriagaaz aobita qaa 
oabia-aa ao eerabro a pertarboa-ma a raxlo. 

Doalnmbrado pala aaa ballaia, pala aan adorável 
aarriao • paio albar qae alia laa«aa-me, praaa da 
■■ aaeaato indiaivel, aanti em* ahamma panatrar- 
■a ao ear*vio a airanlar em todo o mao aar. 

O  amar  tiaha-ae   apederado   viclantaoieata   de 

■onho !   Ma>,  depois,  qna volta á reali 

querem 
o di**e a 

EntSo, só então, sesnstei-oie com a minha anda- 
aia. Envergonhado a amedrontado, como se tive*- 
»a asmmettido algum erime, procurei ocaultar a 
exaitaçSo da minha funeata paixão. O amor, po- 
rém, sampra se trahe, a daapiito da todos os esf r- 
ços para o dissimular, tudo o revala, o* olho* que 
faliam, a voz qn» vibra, a fronta qae cora ou em- 
pallideae, a máo qoe trema., A manias Juliu adi- 
vinhou o mau segredo. 

Bm vez de tirar-ma logo to.-i- e*peranca—é o que 
devia ter feito—ella, pelo contrario, animou-me, 
fazando me aomprahender que, por maior qoe fosso 
a diatancia entra nés, o amor podaria veoaé-la. 

Em breve, baixinho o ás eacondidaa, prometia- 
mo* amar-nos . ..mpra, jurámos pertanaar nm ao 
ontro, Eram abertos de mto ooculto», beijos dados 
furtivamente am oorradoraa eacuroa. 

Como aa horas aorriam rápidas 1 Como eram bai- 
lo* oa dias I Tiahamca o sol no aorsgSo I Amava- 
me-no* ' 

Era 
dadal 

Ha traa aamanaa, luiii diasa-me : 
< —Você  ainda   ignora e que  se paasa ; 

qae eu me case ; ms*  eu nSo  quero.   Eu 
mau pae, qna respondeu-me,   encolhendo  o*   hom- 
bros: Veremoa.     Vejo bem qio meus pa#a  querem 
aasa eaaamanto. Ma», traiiqaillisa-sa,   Estaváo, náo 
hei   de   eonaantir.    Além   disso,   eaaa «enhor com 
quem querem casar-me, nSo me agrada nada :   é a 
você, Katevio, só a você que av amo a prometia qoe 
nunca partanoarei a outro 

A despeito desaa* boa* palavra*, Jolia nSo eon- 
aegoio tranqaillisar-ma. 

Eu via o atjjsmo profundo que sa cavava a meui 
pé», todo* os obstacaloa que se lavaolavam entre 
nó*. 

Ea tinha sido ferido no coraçlo como por nm 
ponhal; a, qnando Julia daixan-m?, fiquei por 
moita tempo no i&asmo logar, immovel, trsmolo, 
atordoado. 

Dapoia diaao, nãa sei como tenho vivido, todo' 
o mao *er eatava transtornado, ea eatava como I 
loaeo 

Ants* da hontam, da manhZ, Jolia foi procorar- 
ma no mso eecriptorio. 

Ella estiva pallida, aatastada, tinha oi olho* 
varmelho*. 

c—Náo *ei maia eomo rtaiatir, diasa-ma alia; 
agora n(a é •ó meo pai, é minha mli, tambam, qua 
inata aommigo par Ioda* as fôrma* ; por bam on 
por mal, qnoram arrancar o meu c osantimanto 
Hontam á noite honve uma raana vialanta, e eu 
aharei toda a noita > 

—Mo Deu» I que fizar? sztlamai eu. 
Eatavam, nio   ha   m;ia qna  «aparar nem he 

nhai que delia eu fszia um oollar para a prima Do- 
rsthea ! 

Entretanto só me oacupava tom tae» recordaçSea ; 
posto que um pequeno emprego n-oma aompanhU de 
seguros, e algumas copias ma permittisaem cão 
tocar muito na eomma qua devia á generosidade 
pateraa.tinha ostromeoimantoa por mau faturo; pen- 
«ava oonatantemente em tentar alguma empresa in- 
dustrial com a reserva de fnados quj posauia. 

Ora uma balia manhan em que, mergulhado naa- 
«aa reflíxSas, eu almoçava na Cremerie, meus olhos 
duram com os aunuocios de um jornal. 

Um deiles prandea mo a i>tten;£lo. 
Um sábio, U-udo feita   oma descoburt»  da impor 

tanela capital, oifarecia dividir  OB luaros oom quom 
lhe adiunUnsa ama paquenim quautia, inüsuaaaa- 
vel ás ultimas •.■Xi-arienaias. 

Eu sabia ^ao mait\ gasta dra-ionfla daa promes- 
iai de fortuna, failaa na qiarla pagina dos jornaes ; 
ma» üUH» pude aliaar «om os motivos de tal dea- 
conllança. 

Resolvi tomar immediatamente relaçSas aom o 
inventor, e, terminado o almoço, lá fui aegando a 
indicação fflita no jornal : era om am domingo. 

Para filiar a vordoda fiquei sorprehendido quan- 
ilo enfraoUd com o numero viola saia da rua S. Fer- 
nando ; nüo ha duvida, o numiro lá oitava pintado 
n'uma das ptaaaa de uma carca; mas não havia casa I 
Estondia-se pala fr.inta um traoho de tirrano vago 
onde ergoiaui-sa umas pobrsa b irraess do saltim- 
bsnaos, e entre alias-um enorme «arro verde, sem 
as puroih: s. 

Já ou ia vrltar, -uppon Io bm erro no jornal, quan- 
do um hsmetosinbg muito volho, sacio, vestida de 
fraqia prato abütoido até em cima, deaen do eirro, 
—espe«ia da nana de quatro rodvs-a vaia para mim, 
de sorriso nos lábios, 

—Sara ooraign que o aanhor quer fallar f 
Dei-lho a entendar, sem contampIsçSo, qae nSo 

era men contorne traUr com saltimbanois. 
—Pois que! ma tomará o senhor por algom mos- 

trador de animaas ooriosos, oa algum exhibidor da 
figoras da ((r* ? 

E prononciando   estas 
ar tão indiguudo, que eu 

Ella soctinoon : 

Aocesa a lâmpada, üaoa  meu 
meio da* mnmias. 

—0 senhor vai ver ; tado qae ha aqui é muito 
aimplea a mmto normal. Bista, entretanto, alguns 
pes da phoaphoro aooesos nessas luxeis e nossea 
olhos para produzir effjito* pbantastioos Os cadá- 
veres á soa esquerda sSo múmias naturaes, isto é,— 
attingiram essa grau da saecura sen a minima in- 
tervençfio humana. Antaa de entregar-ma ao gran- 
de problema que pretendia resolver; antee meamo 
du pensar om urn mtthodo da embaliamafío, deve- 
ria observar o» processes da natureza ; esses são in- 
teiramente insufflcieotos. As mnmias que alies pro- 
duzam—e o senhor pôde vor—aào objaatoa da horror 
a da repnlsio ; até mesmo para os qua maia adoras- 
sem 03 vivos. Assim poia nSo qniz imitar a natu- 
reza e estudei oa meios da «omarvaçao empregados 
t*nto pelos povos antigos oomo pelos modernos. 
Ohl qae methodos impreataveia I maios defaiteosos; 
mesmo os mais re»entes, «ó consagoam retardar al- 
guns dias, alguns annos, alguns eeijaloa no máximo 
o eBphaoolamonto do oadaver. Saá esse o fim? Nio. 
A nsumia dove permanecer e;oru«meate—múmia 
No dia do jnlg&minto á preciso qua alia se levanta 
—múmia. A este resultado ainda ninguém «hegou, 
e que tenha chagado, porque pteço não seria, ó gran- 
de Doas ! Entalhes aacrilogos pelo baixo-vantra ; na 
aaretida—ia«i,8es odiosas ; ahi está o qna aa vê de 
menos horroroso. Preferia aar retalhado paio escal- 
pelo de nm estudante de medicina a aar ambalsa- 
do assim. 

E veja: «aa na verdade bjnitaa mnmias I rapara— 
e apontava para os mortos á miaha direita—repare, 
digo-lh'oaui olhos? nada; cabelloa? raramente j 
nnha*? nato por sonhos... mais falas qae am oada- 
ver. A perpetuidade na oonservaçao, o respeito ao 
morto, a bolleza da mnmia—eis o triplica problema 
Ninguém se at-oveu tental-o! Resolvi o. Venha, o 
senhor vai ver. 

Ella lavoa-tre pela m?o. Entrei em am pequeno 
gabiuete forrado de «hita amaralla Daaaia da «lara- 
Uoia orna froexa claridade. Em om loito de seda, de 
franjas escarlato», eatava om aadavor de mulher, 
vestida á oriental Aa palhitaada ouro que lhe ador- 
navam a saia e o eorpaie agitavam-se ao menor 
sopro. Velava-lha um véo a face. 

—Oito mezes lá se vBo depois que fiz a minha de*- 
«oberta neste «orpo A oonaorvação é perfeita ; aa 
formas estão intactas. A frescura da palia só se 
podo comparar cum a de uma polia viva. Aa aarns* 
estão firmas ; nadada perfume—é o nhairo natu- 
ral. O» membros eonservam nm «orto «alor. NJo é 
vaidade que aqui está a perfeita imitaçSo da vida ? 
Está resolvido o problema, segundo toda» as appa- 
ranoiui, 

Ba eetava abysmado. Aquella momia era uma 
oousa miraculosa. A immobilidada do pescoço, a du- 
reza dos dodos, otna carta rigidez na attitoda eram 
sónenta o que nella revaUva um «adavar. Tivo ti- 
tillaçSjsdo apalpal-a. Consautiu-m^ o homem do 
carro verde Pondo a mio em uma eapadua vi que 
elia exagerava BtBroundo qua sana membros con- 
servavam om osrto calor : o corpo eatava pa fí.ta- 
menteimmorgido na algidez donuníiadora da au- 
sência da vida. 

—E' 

palavras   mestron  o velho 
fiquei.attooito. 

nessa nltiraa 

mimi aam «<M nada ma praveniaae do faeto, já aliai «itar, é  prac *a   hoje mesmo p«lir *  miaha mio t 
•Mava aanhor da alai aatsa qae  aa aonkeoaaae   o  mea   pai. Eo ainda   nâo  di.*e a  mea* pau qae   a; b« de reeebe-la em tempo. 

Jolguai, como Julia, quo ora euaa 
a única esparança. 

Uma horadnpoin, tondo-ree feito annunoiar, en- 
trei no gabinete do «r. Ciamergeut: eu eatava icui- 
to perturbado e tremia como uma vara verde. 

0 que disse eu ao pai da Julie? 
Nao posso repotir, Mbg faliai durante aleum 

tampo. 
O ar. Clamsrgeit onvio-me, pacientemente, 

sem interromper-ma ; notei apeiiaa que elle ti- 
nha ficado muito pallido a que os eeua lá- 
bio» tremiam, signal evidente de grande aclara 
contida. 

Quando acabei de fallar, o «r. CUmergeat den 
am formidável marro na sua aecrelária. 

«—Comprebendo agora, oomprehendo ! disaa alie 
am voz aarda.» 

Poi-»e em pé, a aom olhar ohammajanta diiaa- 
me 1 " 

« Mau ptbra rapa», você e-tí doado, a minha 
nlha não está menos doada do qua você > 

Dizendo isto, abrio a porta do sen gabinete, om- 
parron-me para fora «om groeseria e feehau vio- 
lentainentoa porta. 

Voltei para o meu escriptorio vaaillandocomo nm 
homem embiisgado. S mi me n'nma cadeira, 
a minha cabeça eahio-me entra as mãos, e eu 
liquei assim mais de oma hora, com oa olhos 
enxutos, ou íó na garganta e tem oonsaionaia de 
nada. 

A'» onze hora» o caixa da caia mandon-mo cha- 
mar, 

«—Aqni está o »eu ordenado do mez: de h^je 
em diante o senhor nia é intia empregado da 
ca»a > 

Ei estava despodido, d spedido I... Enxotavam- 
me como se fira nm «Io leproso I 

Tomei, maehinalmsnte, os Ir-zentoi francos e 
sahi. 

Hantem escrevi a Jolia par* rfstUuir-lha a »aa 
palavra dada, dasligal-a da s n juramento a com- 
municar-lhe a resolução, qoe eu tinha tomado, de 
suicidar me. 

Os senhoras «.ibera o resto. 
Alaxis a Jirg) tima.-am .1» mí->s do operário e as 

apertaram tem effusí ., 
— Um deaaapero da a-uor, disse o sr. Broussel : 

i*sa passa. 
E t vío sbsnoo a cabaça e sorria-ia com tria- 

taia 
—Bem, veremos d.»qui a um mez   M 

B-tev£?, nio «screveo a >aa mtit 
—Oh I   e-i   nio  podia   morrer aea dizer adeaa a 

j minha «xsallanta míi.   aam lha exprimir asa ulti- 
rra vex toda a minha afTiiçto.   Tanhi a aarta oom- 

| mige  Nio   tiva  caragam  de pd-la no correio. Hio 
de encontra-la, pousai «a, hSa de remettè-la, e ella 

exaoto, disse eu, depois da algnna moaian- 
tos de aoutaoiphçâo, qua o senhor realizou oma ain- 
íalardeaooberta. Porque não sujeita esta mnmia ao 
juizo das sosiedadas sabias ? 

-Oh ! foz o velho ; ainda ngo esiá absolutamente 
perfeita. Uma oür araarella, qae o senhor dove ter 
notado ; espalha-se pela palie do «adaver e toraa-se 
cada vsz mais  apparante :  este pequenino defaito 

—Tal e qual. 
Peoaei 'alguns momentos. Tiraria aom duvida 

graades lucros da invençlo do velho, ai alia foeee 
aonheeidae approvada palas Academia*, aam lem- 
brar-mo siqoer de que commaltia nm oomo aaerila- 
gio am fazer fortuna com nma indaatria (a nla paa- 
■aria de indaatria no fim da algon* anno*) ralaliva 
áa oonaa* raligioaaa do tamalo. O homem do earro 
verde pousava sobre mim una olhara* axtramemanta 
lomiaoso». 

—Qoer o «enhor dar-me a dinhairo ? diaaa. 
—Doa, respondi. 
B passei-lhe qnatroaantoa franaoa. Peite iate 1» 

retirar-ma, taado dado man nome e moradia, quan- 
do tiva ama desconfiança. Obaarvai-lhe qna ala vira 
o reato da mamia. 

-Que diz t nlo lh'o mostrei antto ? E' a parta da 
corpo a maia admiravelmente aonaarvada. 

Elle tiron o véo e en inclinei-me aheie da aaria- 
aidade. 

Agora voa dizer um* «ousa tio extraordinaria- 
mente terrível, tio barbaramente invaroaimil qna 
temo que a maioria doe qaa me Km a«aa«am-B'a da 
artificio. O cadáver aatandido na laito ara o da mi- 
nha prima Dorothéa. 

IV 

Voado alll morta Dorotbéa JSO dai aiqaar nm grita 
nana derramei ama lagrima. A eorpreia prajadieara 
a dOr. Os traços de mea reato apenas denaneiaram 
a profondeza de nm pasmo ; da tal modo qna diaaa- 
ma o velho 1 

—E' admirável I nlo acha ? 
—Admirável, eom effeito I 
Depoia perguntei-lhe eom ama voz apaaaa tra- 

móia : 
—Oçida achou o senhor esta eadaver f 
—A' margem da am rio quando ia nem «ai para 

que feira. E' muito provável que aej* o corpo da al- 
guma moça afogada, qaa a eurrantaza arramanaaaea 
á praia. 

—A' margem de om pequeno rio f perto de Dijen. 
080 foi í '    ' 

—Foi, areio qae foi perto de Dijon. 
Desta vez a emoç(aeontrahia-mea garganta. Nio 

mais podia proferir nma nni«a palavra. Poria-ma o 
poiso. 

O homem do carro verde puxon-me para om aaata 
da porta e ma disse : 

—E' da noite. Irei á aaa eaaa e lhe aontaral a 
segredo. Da noite. Alli pelae dez horaa. 

Fiz eom a cabeça am signal de approvaçlo ; eahi 
fora da barraca, deitei-me a eorrer. Corria doida- 
mente, pela roa, pela avenida da Grandt-Armét, 
ao longo doa Campoa-Blyaaoa. Podiam tomar-ma 
por louco : a loneo eatava, da fanto. 

Mil divarao» pensamentos faatigeram-ma a aare- 
bro. Corria aem parar. Nio aei aonda iria li ala 
topasse nm banio em qna bati violentamaata aam 
os joelho» 

Foi am grande mal para mim ; a dor me obrigou 
a eantar-ma. EntSo e que foram lagrimaa Ea via 
de novo minha prima vestida á bailadaira biadá. 
alli nm leito da seda, no pequeno gabiaeta ferrado 
de «hita amaralla. O homem do earro verda eatava 
ainda deitada a aeu lado e (aliava-lha da amar. 
Qjem sabá ? Talvez laços de amor indiziveia azia- 
tissem entre a moça submettida a sortilagioa in- 
fernaes e o mágico que a sepultara para sempre na- 
quella morta tio aimilhanta á vida I 

Não sei porqne nesae momento men daaeaparo aa 
oomplicou aom o ódio e eom a inveja. Emflm, tal 
qual estava, «adaver on mumia-a prima ara baila 

O homem nio era ainda tio valho a dearapito 
oomo parecia á primeira vista ; vi-o animar-oa da 
um modo singular. 

Nlo era por cansa da «ôr amaralla, qne invadira 
a múmia, que alie nio queria ezpal-a á admiracla 
de todos ; guardava-a, porque a amava. Depoia. 
atravez doa resplendoree sombrioa formados pela 
approximaçio doa cilio* lusantee da lagrimae/vi 
novamente a* phantaamagoriaa da aamara aaanra 

As feiticeiras aantavam-ia familiarmente em* 
minhas espaduaa ; oollavam á minha boeea aa anaa 
boacas illnminadaa pelo phoaphoro, amquanto oa 
bode» iam me puxando pela» abaa da aobreeasaea ■ 
o moraego me abanava com aaaa azas *ini*tra*. 

Quanto durou esta peiadelo nio o aei ; fai barri- 
vai. Quando voltei a mim já era noite 1 aaoan- 
diam-ae oa lampeSes. 

E' exacto qna nunca estive profundamente aaa- 
morado de minha prima. 

Si soubossa da aaa morte por eiraumataaaiaa 
commun*, por ama carta, por um parente inenm- 
bido ao mesmo tempo da outra* menaagena, talvez 
que  eu  nSo tivesse penado tanto.  Tal é o aorapto 

inspiração, 
pobre mãi 
que podoiia tâ-la matado ! 

Assim   poupou   ama   grande dôr a sus 
Sll»   nau   recabau   osse golpe terrível. 

— Ah ! o senhor tem razão ; conheço minha mâi, 
illa teria morrido 1   minha mãi, mioha pobra mil I 

O moço soltou uin soluça, a grande» lagrimas ot- 
hiram-lhe dos olhos 

digi 

IfTt ■»; ia qoe «atata atacada. amo, por veeâ á que Uo da aabel-o.* —E panaea muito bem, Batevio; teve  ama falix 

VII 

IM  QUI SE CONHECI ME! 11 m JORSI BAUIL ■ 
AI.EXI-    MoLLIN 

—Agora, disse o »r Fiarentino Brousael, vol- 
tsndo-se para .h rge R mel, é a sna vez de foliar, 
se qnizsr. 

—O qne tenho a dizer  nio é muito interessante, 
respondan   Jorge ;   felizmente   nio   levará   mnito 
tempo. 

— NJo importa, men amigo, quaremo» ouvi-lo 
—Tenho vinte e seis aunos e sou   pintor artista. 

Pintor,   porque   ponho  tinta»   na tela, e dig > qoe 
sou   artista   porque tenho os   seus gostos   Mas nio 
posso dizsr qae tenho talento. 

—Voeê é muito modesto, Jorge. 
—Nio, senhor,   aqui   nio   ha   molaatia. Quando 

chega á idade   de vinte e   seis annoa, om pintor da 
talento tem attrshido a atten^ãi,   ji tem om nome 
Mae eu fiquei   desconhecido   e miserável ; os meus 
quadros nio   se vendem, nio acham lugar nas ex- 
posiçS^», o qua me   diz claramente qna nio tenho o 
menor talento 

Quando alguém tem uma profissio a nio pôde vi- 
ver delia, é porque nio aabe exarcé-Ia. Ba nio de- 
via ser pintor, mas carpinteiro, pedrairo, ferreiro 
on oarvoairo. Qraças á minha força physiea, eu te- 
ria dajo um excalleate trabalhador de estrada da 
ferro. 

O ar. Broossel sorrio-»«. 
—Enfim, contionou Jorga, eo s a o que sia e 

nío o quoqneria ier. Meu bo-n pai commetteu uma 
falta ; felTzmente. nio viva maia para lamenta-lo. 
Sonhando a-n bnlbante futuro para mim, ama vida 
da artista mai» fjliz do que a dalla, qaiz fazer do 
filho am pintor Elle amava-me mu to : jn.goo qae 
havia en mim a goma coasa qua não ha. EU* «a- 
giuava-.e; tantj paior para mim, nio falíamos 
ma s nisso. 

Oh : nio creia'' qua faço uma «xprobaçio a mao 
p»i Pois tanh ■ o d raito de ceosarar a quem tanto 
me amou ? 

Ah!   mea   pai,   mao   bam pai, teu filho aeria am 
miaoravel ingrato, se nla soaservaase   piamente no 
coração o respe to qna d»v« á tua eara memória ! 

Mar. p^e ara , I ator de historia 

em minha —Nio, mas uma   vez   fallaram   nelle 
presença, e eu uão esqneei o sen nome. 

—Sim, senhor, Aodré Ramel tinha muito talento, 
e se tivesse vivido, aa tivesse podido eoatinnar a 
aua aarraira tio bom começada, teria sido nm ho- 
mem da gemo, um dos mestraa da nova escola fran- 
oeza, uma gloria da França e hoje eitariam o aan 
nome ao lado dos de Ducamp, Scheffer, Dalarocho 

logres, Horacio Vernet. Delacroiz, 
Foi men pae quem ensinou-mo a desenhar o depoia 

a pintor. Com certeza nio foi por onlpa dalie qae ea 
nio aproveitei melhor aa anaa liçõaa a oa aena aea- 
selhos. 

Eu tinha dezoito annot, quando elle morrea na 
edade da quarenta a saia annoa. Havia ji alruas 
annoa quo elle nio trabalhava. Atacado de oma 
molaatia-em mediaina chamam a ecae mal hypa- 
«oadria-um daaanimo profnndo tinha->a apoderada 
delia, tirando-Iha a« força* e a voatada. 

Morreu pobra, julgando-se fali* per ter tido ra- 
auraos baatantaa para educar-me. 

Peloa cuidados da um doa aena amigas, qna tam- 
bém morreu no anno seguinte, o qaa foi enaontrade 
na« «nas pastas—desenhos, aabofoc, ate, foi vendi- 
do. A venda prodnzin nma pequena quantia, ona. 
graçaa a uma prudente economia, ajudou-se a virar 
durante alguns annos, e permittiu-m« «ontinusr. 
bem ou mal, os meus estudo* do pintara. 

Mas, o meu modesto  capital   cagoton-sc    o   loas 
começou a lucta com as difflouldadea da vida. a bua 
depreaaa appar««an a miaorie, 

O pintor cessou do fallar. 
-Jorge, di»»e o sr. Florentins Broussel, ato  BM 

fallou em sua mie. 
—E' verdade. 
—Ella ainda vivo ? 
O moço abanou tristemente a cabeça 

emTç^.1 m0'U Unb'n,• *'" e   "•   Br^el^a 

—Eu pouco a conheci ; tinha apanae   nova annaa 
quando a morte arreb.tou-a   á   aff.içlo d. M. V,' 
rido o privon-mc do oca amor ; porque alia também 
amava-ma mu.to,  minha pobra ínle,   a  quo   dlJII 
teohore». ella adorava-me ! H •^, 

Ah ! aio esqueci qoe ella malta» vez * eporUva- 
ma no* braço* aontr* o caraçio ; e oempre qno sen- 
so nella, parece-me leotir ainda   na frente   o 
flC»» O  «albr do* *SOB  hmiinm o calor do* *aaa beijea ~      '    '   w   '" 

Mea pae amava-a oomo talves aaaea molhar •  
amada ; ella era tado para elle ; o e Io nla ^Vl- 
*«nij para ella. A «ua parda foi para mea ra ■- 
golpa terrivol. Foi doeda ecoe momaata QuaAiJw 
Ramel eahiu a'»» d.*.,ime MlSfe"'"t?'! 
go.to pelo trabalhe. Nio tiaha mai* ambicio .« 1 

ieri.o T.rou a prami, d. Rc.a,- o^aV^f^M fel''.^'«ai; 'vXr^a^'0"'- !SffS : 

qaedexooaiomaitaMtimada,. ' U"-.«"Í-.^ tat''^^^^ 
—O aei nooia 
—Sim, Aídrc. 



ÕORRfíü FAÜLlStANo—i ■ 
d*  homain.   Diria i   «Pobr*   «ruaça I >  dipais ia* 
l*mbr«ri>   d*  qa«   tlU   «r»   b»m uatourkdk • mui 
foaoo dooil ■ mtm (OBiclhoa. Admittindo, par mt- 

Bgrt, (ja* «a «ontiaunate ftiad* üUI innu.i proj lalüH 
ínfiatis, ratii dia maasi dia, bem podia ma arra- 
pandar. Man tio ara tio fraco t a Uo mil adoaada 
tiaba aido a minh» H.irothaasiaha I... 

Pardal n»« airaamitaaaiaa aotaaaa «u anoarava 
todaa a« ooaaaa por outro priama divano. 

DomiaaTa-ma o phaataatiaa A maia iaii^aiil- 
aaata bagatalla ravaati»-aa para mim da uma im- 
portanaia maravilhoia ; paraaia ma q ia a morta 
da prima, aomo a da uma aapoaa on da ama malhar 
adorada, ia daixar-ma nó a miaaravai. 

Tratai da proaarar aoalqaar diatruiaçta a ver ai 
avit ra a poaiibilidada da raoahir naqoolia ariaa. 

Dirigi-ma para o boutevard a comprai ama oa- 
dalra .. já nam aai maia para qua thaatríaho. 

Era am aapaotaaula da magia ; a uaahoata— 
anorme. 

N(o   ma   lambro   bom   do qaa aa tratava am tal 
Safa ; maa havia ama booita daaoraçto a mudaaçaa 
• vlata moito aogragadaa. 
Aoabado o primuiro aotu »ó rs<tava-md daa emo- 

çò n do dia am anturpaaiuaatu tal < v»t meaos 
aanaival. 

Conaaltai o ralogio ; tioha ainda tampo da var 
maia algooa qaadroa iam paaaar da hora tratada 
oom o valho. 

O rtndet-voui am&naara a miaha graaJu qaettSoa 
dapandia daila a miaha (artuna. B por aatra cara: 
manoa   fuoereai  j4 ea satravia a   morta da minha 
Srtma. Viva, nto teria  alia   aido ambalaamada, a o 

ornam do aarro varda nto podaria mi oonvanoer da 
azaalianaia da aaa mathodo. 

No aatimo qoadro da magia boava am hiilado 
axtraordiaariamanta  aaganhoao. 

Piora, a dauta doa jardina, deaeja offeranar a 
maia balia daa fluraa a Miranda, a maia formoaa daa 
mulha-as. A roaa,a violou,o lyrio diapatam o praça 
da bailaxa a danaam altornadamanta por daanta do 
throno da aaa rainha Flora, agoalmanta arrebata- 
da doa aaoantoa ia anaa troa aabditaa, uaha-aa em 
■D grande embaraço. Termina par ligar aoojuuaU- 
mante aa florae rivaaa oom ama grinalda de iheraa, 
• o boaqaat vivo ia ajoelha am laogaidaa poaiçSea 
daanta da glorioaa deusa. 

Naiao instante anima-aa toda a platéa ; dansa- 
rinaa aargam de todoa oa ladoa oum veatímentaa 
ohaiaa da noraa :   é a entrada   do aorpo da bailado. 

Qaando vi, já tinha ea dado om grito horrível : — 
li aatava minha prima Dorotháa, veatida de dansa- 
rina, rapraiaatando a Immortal, a pallida flor doa 
mortoa I 

VI 

Sahi braaaamanta do thaatro ; estava muito aba- 
lada a raaaiava aobra minha raxio. Tem aa viato 
ganta Qoar louta apóa aventurai meaoa gravai. Ia 
paaaando om vendedor da aapilé; bebi, uai atrai 
doa outros, trai oopoa de refraaoo e aaalmai-me 
mais am poaao. Ora pois, eu tinha aido enganado 
por ama hallnjinaçio ; nâo devia mais pensar niaao. 

Comaaei a andar muito ligairo, a paasado am 
qaarto de  hora  toaava aa   a aam.jiiaba    da minha 

— A ohaval  pargnntai a porteira, 
— Ahi o espera alguém, respondeu uma voz en- 

fadonha. 
Pausai da hora, pensava ea,  subindo rapidamente 

• aaoada. Morava.—a ainda moro—no quarto andar. 
Chagnai lá aam fôlego. Um medo, que aa mesmo 
■Ia sabia da que, nlo ma deixava empurrar a porta : 
flx baralho para indiaar minha presença. 

~- Entra 1 
Entrai. 
*m Bom dia, primo, exslamon Dorotháa, aaltando- 

BU ao pescoço, Dorothéa, a minha prima, viva, bem 
viva, am tragea de dansarina, reprassatando a Im- 
mortal I 

Daixai-ma sahir em ama aadeira, modo da assom- 
bro e da terror Djrothéa eontou-me tudo. O homem 
do carro varda aproveitara-aa de minha oredulida- 
da para aaaamotaar-aa alguns laiiaa. Quanto á 
prima havia daa mexaa que sahira da Dijon pelo 
braço da am offlaial de cavallaria, qaa  a oondazira 
Sara Paris. Abandonada por alie, amon om outro, 

apoia ontroi. Cabida na miséria, rapreientava por 
poaao dinheiro nos menorea theatroa doa boala- 
varda. Saia semanas—sorvia elia da modelo em offi- 
ainaa da pintura. Depois faz-se souambuia ajustada 
por nm aaaamoteador estrangeiro. Um bailo dia 
•hagon a desempenhar o papal de mamia artiãiial, 
por canta do homem do aarro varda. 

— Na birraaa, dissa-me ella, nSo reconhaci tua 
voz a nlo te vi, porque estava som oa olhoa feaha- 
doa ; maa depois que sabiste soob) toa aomo e onde 
moravas. Eu tinha t abilho no thaatro. Nam mesmo 
tive tampo de tirar esta roapa e vim aaasaUr-te de 
toa daavantnra. 

O que á certo é que aa estava bem hamilhado por 
ma deixar enganar ; depois, senti muito perder 
maa dinheiro. 

— Ora ! axslamoa a prima ; tu uuaaa tivestenada 
• nada lana. Nio penaea mais oiaso, a deixa-me 
que ta diga : 

— Amo-ta !  meu caro Ranè ! 

O governo da proviocia, por proposta do 
engenheiro fiscal da Companhia do Oaz e do 
aooordo com esta mesma companhia, appro- 
▼on, ha tempos, uma tabeliã determinando, 
nos diversos mezes do anno, as horas em que 
os combnstores da illuuiiaaçâo publica por 
gaz corrente devem ser accezos e apaga- 
do*. 

Easa tabeliã, embora confeccionada, se 
bem no» recordamos, em sentido mais favo- 
rável aos interesses da companhia do que aos 
do publico, o que nSo nos admira desde que 
ha inglezes mettidos no negocio, nSo passou, 
entretanto, de uma simples demonstração 
bellica da administração contra os excessi- 
vos desmandos a que entregou-se a Compa- 
nhia do Gaz, em certa épocha. 

De simples demonstração ballica, dizemos, 
porque, desde a sua publicação, até hoje, n?o 
faltaram, nem faltam reclamações contra o 
modo por que é cumprido o referido horário. 

Superflao seria acerescentar-se qua as vio- 
lações deste redundam em prejuízo dos co- 
fres provinciaes e não da companhia. 

Tantas e tio freqüentes são as queixai 
que de todos os lados nos chegam contra a 
má observância, por parte da companhia, 
daa horas em que é ella obrigada a conser- 
var accezos os eombustores da ülnmiaação 
publica, que tornou-se enfadonha a tarefa 
de trazal-a* à publicidade, maximé quan- 
do, em regra, nenhuma satisfação prompta e 
efBcaz costuma ser dada por quem de direito 
aos queixosos' 

Accontece, porém, que a paciência dou mo- 
radores de certos bairros chega a exgottar-se 
após a commoda indifferença com que a com- 
panhia ouve e despreza, impunemente, as 
reclamações dirigidas contra a desidia osten- 
tada pela mesma empreza no cumorimanto 
dos seus deveres. 

E essa impaciência maaifesta-sa, então, 
pelos amiudados e instantes pe lidos feitos aos 
jornaes com o fim de tentarem elles, mais 
nma vez, obter, das auctoriiades, as medidas 
ji tantas vezes debalde requisitadas contra a 
imperfeição do serviço. 

Embora, em regra, pouca confiança doao- 
sitemos nestas raivindícaçdis pela imprensa 
dos interesses do publico dependentes da es- 
tricta applicaçío do que é de direito as ia* 
«Uiu • «bosot praticados pela Coapaahia 

do Gaz, julgamos, entretanto, que uma ex- 
cepção deve ser aborta, no oaso vertente, e 
iavooan.^osaatteuçioddaJiainidtraução pa- 

ra a recruduncenoia das queixa» fot'muladas| 

muito uspeoialmento, contra a iiiubservaucia 
do horário dotürmmaJo para a illutniuaçao 
publica por gaz corroute. 

Jà uáo se trata, apouas, du grande uumdro 
de eombustores deixados apagados om todos 
os pontos da cidado, circumstaacia que, em 
nosso humildo entender, uão duve là muito 

coatribuir para a pürfijiçU) do serviço. Entre 
os factos do dia das folhas da capital repe- 
tem-se os de eombustores apagados, ao passo 
que, nas liquidações de contas, raro vemos 
multas inptstis à conpiahia, ou não sã0 

taos multas ooiTospoudoutes ao numero de 
vezes que   deveriam tur logar. 

Trata-se, actualmonte, de pratica de novo 
adoptada pela companhia —a saber— fazer 
acceudor os eombustores muito depois da ho- 
ra marcada o fazel-os apagar, pela madru- 
gada, muito autos de  romper o dia. 

Assim, dá-se, com freqüência o caso de 
ficar grande parte da cidade e de bairros 
em completa escuridão três quartos de hora 
antes de amanhecer, inconveniente que exou- 
sa qualquer demonstração. 

Por outro lado, o. talvez ainda mais vexa- 
tório para o publico, o costume do só serem 
os eombustores accosoj, em certos pontos, 
as 8 horas da noite o até mais tarde. 

Quanto à este ultimo ponto tem sido dis- 
tinguidas, com particularidade, algumas ruas 
do bairro dos Campos Elysios. 

E' o caso das ruas do Duque de Caxias e 
dos And radas. 

Diversos moradores dessas ruas nos tjm 
endereçado cartas denunciando este abuso ou 
tem vindo pessoalmente pedir a nossa inter- 
venção para fazei-o cessar. 

Não è possível a esquivança á pedido de 
tanta justiça, o, por isso, englobadas ás 
considerações acima exaradas o no intuito 

^e provocar qualquer medida das auetoridade3 

para exacto cumprimento do horário da il- 
luminação publica, também consignamos as 
reclamações dos moradores alludidos. 

Dissemos ter aberto uma excopçlo ao silen- 
cio á que a iniiffjrença das autoridades nos 
havia reduzido em frente aos desmandos da 
companhia. 

E, assim procedemos, porque não nos fal- 
tam elementos, nesta opportunidade, para 
acreditar que, em pura matéria de admi- 
nistração, procurará o governo da província 
attender  reclamação   de   manifesta justiça. 

Foi nomeado João Climaco Cesariü0 para 

completar ajcommissão encarregada das obras 
da estrada do Itapetininga ao Itararé. 

Gammuaiaam-aos de Jaaarahy : 
c Seguiu para Saata I-ubjl e Patrooiala o aaose- 

Iheira Moreira da Barroí, aaompanhado do delega- 
do da pol sia Carlos Frederico Mjr»ira Porto e da 
proaurador da câmara J jão Dias de Moraes, depois 
de larga conferência com o promotor publica da co- 
maraa. 

Aaimar-sa-ha ainda o coasalheiro Moreira de 
Barrns a propalar que sua Candidatura é combatida 
pelos srs. José Bonifácio e l.arrio ? 

Verdade é que ista sa diz a uns, asseguraado-ao 
a outros qua o gavarna ampara a eandidatu a do di- 
ta «anaulliairo par qaarur de prefareioia a eleiçio 
de um liberal. 

Com o apaio official s exc poderá triumahar, maa 
nãa tom o direito ds assoalhar que a daspaito da- 
qaallea aensdoree, ha da esmagar o candidato creado 
por elles. 

Dlapa-aa do auxilio gavernamantal, e verá. > 

Foi engajado no corpo de policia local  de 
Piracicaba, Gonçalo Vaz  de   Lima, comple- 
tando assim o numero de 9  praças marcado 
no respectivo reguUmento. 

■ ^ 

Fuculdatle de Direito 
Fiieram hantem acto: 

£• Anno 
Approvados plenamente 

José Rodolpho Nanes. 
Alfredo Augosto Gorado Flaory. 
Joaquim de Souza Campos Joaior. 

Approvados 
Alfredo da Cunha Boano. 
Loiz de Campos Ssrra. 
—Faltou om. 

S* Anno 
Approvadoa planamente 

Joaino Alcântara da Araújo. 
Joaé Pinto de Almeida César 
Blaoterio Frazáo Muniz Varella. 

4' Anno 
—■Reprovado, nm — uoiao qae eompareaea. 

5» Anio 
Approvadoa planamente 

Edmundo Monn Barreto. 
Raphaal Marques Cantinbo. 
Luiz Sancbaa da Lemoa. 
Cândido Carneiro Ribaa. 
Possidonio Maneio da Cnnba Júnior. 
José Maria Vax Pinto Coalho. 

Ignacio Ferreira Coalho foi nomeado, por 
acto de 15 do corrente, para o logar da Agen- 
te do Correio de Santo Antônio da Rifaina 

Exumes de preparatório* 
O resultado da hontem foi o ••gaiata : 

ronTcauiz 
Approvado planamente 

Joio Baptista doa Santoa Sobrinho 
Joio Caxar R bairo ds Arruda 
Joaqnim Pereira Ferreira Mandes 
José da Panla Sanxa Camargo 
Marca Aorelia Marcondes Natividada. 

Approvadoa 
Arthnr Norbarta de Axambaja 
Clodomiro Ferreira de Camargo 
Qjnuino Carlos Teixeira Duarte 
—Raprovadoa, quatro. 

INALIX 
Approvadoa pianamanta 

Damingoa Alexandrino Bioix 
Brneata Oltoni Viaira 
Francisco Antônio de Paala Teixeira 
Fraaaiaco Euganio Bath 
Lais Guilherme de Medeiros 

Approvadoa 
Américo Alvaa Barreira Nanl 
Antônio doa Paasos Miranda Filho 
Antônio Variano Psraira   ^* 
Jooé Simpliciano da Rocha Pomba a 
Laix Piota da Alencar Cintra 
Manoel Viaira Campoa       ^ 
—Reprovado, nm. 

VRÀNCU 
Approyado plaaamenta 

Banedieto José Saraiva   — 
Basto Pereira Baenn   — 

Approvadoa 
Bento Joaaaim Ferreira Marques 
Bsraardo de Sonta Campos   - 

Carlos Ooilharme RiaJal 
Jaaqaim R beiro Sobrinho. 
—Reproviàdo, um, 

LATIM 
Approvudoo pianamanta 

Antônio Pinta da Almaida Ferras 
Approvados 

Agnor Alvaa de Saixts  Martina Taires 
Argamiro Antônio da Silveira 
Cassiano Rtphaal d^trauaoca Silva 
L)amin({aB Taixairu Hia Viata 
KJoardo Martins Fouias  ^ 
José Jaaquim Barb na 
Miguel de Utrroa Penleuda 
Oiono Dias da Aguiar Souia. 

Serio abamaios haja par* ntSU de ^n-paru- 
torios. 

Inglez, á,8 horas 
JoSo Baptista da P»ui» Pcasoa 
JoSo Qujdaa de Mello 
JoSo Mana Nuaas Pereatrello 
José Antunes Moreira 
Joaé Carloa Freire da Figueiredo 
Josú Tinto de Saaza 
Luiz Augusto Con-ea OalvSu 
Pedro 1'KUIO Pereira 
Oaoar Pureto Torrea 
Raphaol da Abrao Samfaio Vidai— 
Raul Rezando de Carvalho 
Thuophilo de Moraes Nobrega.   .,-- 

Frano.'z, ás 8 horas 
llonatuntino Palmlen 
Dauetr, > da Tnledo 
Delphim Moi^ira da Conta Ribeiro 
Francisco José Civatti 
Izidro Pinto da Souza 
Joaquim Teixeira Júnior 
Maurillo Vaorimon dos Siotos Pereira 
Olympio Rodrigues Pimentol   m 
Jusu B   de Paiva Baraoho. 

Portuguez, ás 9 horas 
Domino-,in Quayourú da S.n.p iu Forrai 
Fraucisci M .rtiui de Siqueira 
Heimenegilda Lopes de Moraes Filho 
JoSo Bapt sta Chaves Monteiro 
Joio Bsptista Moreira da Gloria 
Joaquim Dias Vieira de Castro 
Joaquim Ribeiro Sobrinho 
J ;rga Pinheiro Maohado 
Johe Cardoso de Almeida   ~ 
Manoel Antônio Pereira de Castra 
Mathsu- Marcondes Pereira 
Theophilo Henrique de Mittos. 

Latim, ao moio dia 
Evuristo de Paula Pereira 
Franciaco Eugênio Bath 
Jacintho Lopes dos Sautos 
Joio Evangelista Feneirn d« Mello 
JJSO Oonçslves d"» Oliveira Júnior 
Joaquim de Paula Moraes 
Luiz Feiippo da Souza Leio Júnior 
Octavio Mendes. ' 
Ootavio da Silva Leme   s 

Compantiia   Dragantina 

Por acto de 17 do corrente, do governo 
provincial, foram approvados o regulamento 
e tarifas de transporto e sorvíços telegraphi- 
cos da Companhia Bragantina com as modi- 
ficações propostas pula directoria da mesma 
companhia. 

Saltesidorei* 
Refere o Tempo do Rio-CIsro : 
« O sr. João de Campos, filho do sr. Antônio da 

Campos, desta cidade, da viagem da S. Carlos do 
Pinhal a Araraqoaru, foi ataoida por 5 italianos 
que, depois da matarem a b ista am que ia monta- 
do, roubaram todo o dinheiro qne levava comsigo e 
qaa importava em 3 cornos mais ou menos A vic- 
liaia reaonheaen entre os seus aggressores um ita- 
liano chamado Eduardo. 

c Chegando a Aruraqaar-i, muito ferido, quei- 
xou-se ás autoridades do logar que procederam ao 
competente anto de corpo da delisto > 

Foi capturado, a N do corrente, em S. José 
do Rio Pardo, Joaquim Faustioo da Cunha, 
autor do assassinato do Venerando de tal, na 
freguezia dj S. Jo ■'■ dos Botelhos, província 
di Miias. 

A prizão foi requisitada polo sr. dr. chefe 
do policia d'aqui;lla província. 

Diversos f nnlai-os raaideitas om S Jala Nipa- 
mnaenii, proviacii de Minau, jolgam pr^juliaada, 
em sua qaasl tat.lidiila, a abuadanta oolhaita de 
Café qui^ esporav m lar no aono próxima    vi .d_ura 

Attribuem esse dnsastre i enorme quaotidadi de 
insectos, similhant^s aos da familia do< gao-aorea, 
os quaes naturalmente hâa da pertencar á espécie 
otmex, ou pe^eev jo dos campos. 

Estes imeato» dust uiram oimpletimenta as 111- 
res e os brotos do< «afeeiros 

E' extraordinária, dizam elles, a abundância des- 
ses insectas damaiahoa a os estragos qae tem cau- 
sados. 

Verdadeira prsgi. 

JJ m LUL. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
I-, V|USíIÍíIIOH  <-il-a-|illti-    M     1 «»ll<>« 

um noMMuaa ais»i|$aaiiteN uoui »• 
eoitta <l<- «eu «lelilto, pecliuilo 
u re«puetiva |>i«jumento. 1*01* 
luso proveultnoM uus moMmois 
««■iliuroa* «pio «Io t do JTuuolro 
om «llanto Mó oiivlnreinoai o 
"fiOrrolo diullsitauo** áquellois 
«Itio tlvoi-om a«al«Jutlo aa i*ua« 
«-<». IíIIM  ntéltl do tsev.ombi-o. 

O Importo <lu<« aaiisiK>»*tura>i 
«lovo atoi* i-oiiiottldu pelo eoi*- 
i-oio, poita uãu 1 <>Uí.»M eol>i*a<lo- 
i*o«   nu  lutoriuiv 

Portaria da dUpepaa matrimonial, proalamaa 
caaaraanto, em oratório partionlar. a qualquer hora, 
a favor da Antônio Luiz Ramos Nogueira Juniur • 
Maria Joaqaina da O : 11 veia 

Portaria nomeunHo o oldadlo Joio Custodio da 
Silva para o oargo da fabrlqaairo da matriz da San- 
to Antônio da Alegria, oom a alananla da aalieitar 
provinSo no prazo da trinta dia*. 

Informaram ao Município que treain di- 
víciuos armados dirígirain-s>í á residência de 
João Minoiro, no município de Casa Branca, 
dispararam tiros de garrucha sobre a porta 
da casa, arrombandu-a em seguida, prende- 
ram aquello e aiuarraram-n'o, dizendo se- 
rem agentes de policia. 

João Mineiro, mais tarde, poudo escapar 
aos aggressores o fugir. 

Ueneros ulímenticios reaebidns em Campinas du- 
rante a sem >na finda, pela estrada de rerro Ma- 
gyana ; 

Milho  6,569 kiloa 
Feijão  5,983    > 
Toucinho   .    .    . 4,982   > 
Queijos  .... 282    » 
Batutas .    .    .    ■ 2,645    > 

A' prisão da estação da Ponto Grande foi 
recolnida. por ébría e turbulenta, Maria Do- 
miciana Antonia de Lima. 

A Io do corrente effoctuou-se, na villa de 
S. Pedro, uma reunião de fazendeiros do 
municipin, na qual deliberaram abrir uma 
estrada de rodagem que daquella villa vá ter 
à cidade do Rio Claro. 

Os trabalhos começaram, a 9, acudindo ao 
serviço coroa do 200 operários. 

— ■»»■«», 

Roubo 

Notiaia a folha do Rio-CIaro : 
« Joaé Franao Barbosa, na ssganda-fuira passada, 

10 ds No ombro, embarcou uma caixa grande, con- 
tando ronpaa, dinheiro e papeis, na estação de Co- 
lônia, na linha-férrea de S   Carloa 

< Ao receber eqai a sua bagagem noton que 
nquella ctixa estava arrombada, a verideon falta- 
rem, uma obrigação de Roque José Leme, no valor 
de 150$000, a 1S|000 em dinheiro, aendo 14|000 em 
niolt <l e 4$0n0 em piata 

« Reclamando contra esta attentado, o ar. chefe 
da eatiçSo   do Rio-CIaro promstten providenciar, » 

Pela Sthcsouraria desta província devem 
ser pagos os venoimontos á que tiver direito 
0 juiz municipal Joaquim Vilella de Olivei- 
ra Marc mdes, romovido do termo do Bra- 
gança, no Pará, para o de S. Sebastião do 
Tijuco Preto, nesta província. 

O sr. Boaventurade Barros, fazendeiro e 
vereador da câmara municipal do Belém do 
Descalvado trata de organizar alll uma ex- 
posição de café, queseià depois enviado para 
a grande exposição da oõrte. 

Obltuarlo 

Sepaltsram-aa no aemitsrio maniaipal oa aegain- 
tea aadavaraa : 

Dia 16 
Rita Antonia d* Araújo, 70 annoa, moradora aa 

travessa do Roaario, fragaazia da Sé : hydrapiaia 
geral. (Alternado do dr. Mathiaa Lax ) 

Rainaldo, 14 mexas, filho de Laix Piras ds Cam- 
pos, morador no Bom-Retiro, freguezia da Saata 
Ephigania : deotiçlu (Attsatado do dr. Araaaia 
Marques.) 

Maria, 16 horaa, filha da Panstina Rosa, morado- 
ra na fregnazia da Sé : inviabilidade. (Attastada do 
dr. â   Bllia ) 

Dia 17 
(iuilherme Antônio da Moraes, 58 annoa. «asado, 

morador á rua do Dr. (ialvlo Boono, freguezia da 
Sé : entoxioação nrinosa. (Attostado do dr. C. do 
Campos ) 

Ezaqoiel, 29 annoa, solteiro, escravo, fallooido 
no hoapital de «aridade : lealo oardiaoa. (Attaatade 
do dr   (i. Bllia ) 

Avelino, 6 mezes, filho do Joio Pereira da Roaha, 
morador á roa de S. Bento, freguezia da Sé 1 oon- 
valsSoa provaniontsa de vermea, (Attaatado do Ca- 
neiroa Uaatos.) 

Henrique Tito Novaes, 21 nanas, aoltoiro, mora- 
dor no Arouaho, freguesia da Coosolaçlo : toboroa- 
los palmoaarea. (Attsatado do dr. C. do Campos ) 

Um feto, do sexo feminino, filho do Boato Pi- 
nheiro, morador á roa do Riachaalo. fragaexia da 
Sé : iaviabilidada. (Altestado do anbdologado Joio 
Baila ) 

Caixa Ecoiãomlca e Monte 
Soccorro 

O movimento do hontem foi o sepúnto: 

de 

OAIX* laaoNOMioa 

79 entradas do dopoaitoa 
17 retiradas ds ditos   . 

Oerby   Fluminense 
Para as corridas desta sociedade, que de- 

vem realísar-se no próximo domingo estão 
inscríptos os seguintes cavallos : 

1» corrida—Ipl, Ai/moré e   Emharis. 
2' corrida - Douro. 
3' corrida—Pleiades, Garibaldi, Emílio 

II. 
4*   aorúàn ~ Reijalia,   Alma,  Aida 

lirisa, Pojuüan, Ái/moré, Luci/er. 
õ* corrida—Tansinan. Lucifer, Príncipe 

Alberto,   ' 
6* corrida—África, Gengiskan, 

corrida—Piei ides,   (iaribaldi,   Einilio 

li. 

T 
II. 

8 
fer 

MONTS Bi sooaoaao 

empréstimos sobre peahoroa   . 
resgatas   do jpon horas    .    .    , 

3;232$000 
1:751$425 

671500 
15$000 

MBWCAOO DB  8.  OA.UL.O 

OENEROS 

Café   .    . 
Toucinho 
Arrox .    .    . 
Batatinha 
Batata doce. 
Farinha ,    . 
Dita da milho 
Feijío.    .    . 
Pnba .    .    . 
Milho.    .    . 
Polvilho.    . 
Cará  .   .   . 
Aipim    .    , 
Gallichas     , 
LeitSoa   ,   , 
Queijos   .    . 
Ovos   ... 

PREÇOS 

I 
61000 
7)800 
3(000 
1 

4)200 
3|800 
5|400 1 
2)500 
) 

2)500 i 
)460 

3)000 
1)120 
)320 

t 
6)500 

10)000 
3)500 
i 

5)000 
5)000 
6)600 
7)000 
2)800 
8)000 
I 
t 
)720 

4)000 
1)600 
)360 

UNIDADES 

oada   arroba 
15 kiloa 

> 50 Utroo 
»   »     » 
> »     » 
> » » 
» » » 
» » » 
a    »     » 
> » » 
a » » 
» » » 
»   >     » 

ama 
■as 
nm 
das/a 

Renda—^S^CtfO; 
S. Paulo, 18 de Novembro da 1884 

corrida—fív/j/w. África, Adonis, Luci- 
Douro, Jaguury. 

9' corrida—Tejo, Almirante. Saonna, Me- 
dèa, Mimosa, Ihlla   Yáuá, 

Foi exonerado, à pedido, Estovara da Silva 
Vasconc lios do logar do Agente do Correio 
da freguezia do S<ipé; e nomeado, para subs- 
tituil-o, José Peroira de Castro. 

 ■ ■ >a»i» 

Sindicato   de Santos 

Lemos no Diário de Santos : 
« Bitá effa«tivarr.ente liquidado o compromisso 

do Syndicato desta aidade, como «e vê pelo ssguin- 
te telagramma do cavalheiro enaarregido por esta 
asaoaiaçlo de liquidar naadrle aqaella responsabi- 
lidade : 

a Asbba de resgatar aa letras aceitas ao Banco do 
Brazil pio Sycdioito de Síntos, dedozido o dos- 
eonto rel.tivo á »Qtecip»çào do pa(fam»nto. E' por- 
tanto, am facto consumado a liquidaçSa do referido 
Sjradioato. » 

 -^  
Foi removido, da ostaçSo do Santa Iphíge- 

nia, para o calabouço da penitenciaria, o 
preto Francisco, escravo fugido, pertencente 
a Pio Bernardo de Souza. 

C^aaram-se, em Cumpinvs 
O ar. dr. Rogaria Pinto Farraz, oom a exm '. ara. 

d. Lonrença l-into l-erraz. 
0 ar. alferea Qaarabim U iel Ribeiro de Castro 

Camorjo com d. Miri» do Carmo QiMo 

No dia 6 do corrente, na capella da Appa- 
recida, Goaratínguetà, José Dias Coelho foi 
barbaramente espancado por um indivíduo, 
que logrou evadirse. 

Purto 
Na noite de domingo ultimo, oa larapies pene- 

traram no quintal do prédio onde reside o ar aoro- 
nal Nano Laix Bsllegards, 4 raa da Boa Morta 
n. 11, o subtrahiram J0 peças de roupa a 1 tacho 
da cobro 

Diversos lavradores do mu lícipio de Be- 
lém do Descalvado informam á folha local 
qne a futura safra de cafédeve subiraõGO.OOO 
arrobas. 

O sol ardontissimo tem ultiraameníe pre- 
judicado ás flores dos   cafoeiros  novos. 

^       
TSàesoisrarlã cie   Fa^emia 

REQtJKRl.HaWrOS  DESPACHADOS 

18 de Novemb) o 

De Joaé Antunsa do Carvalho —laforme a aonta- 
doria. 

Estudo sobre o direito do voto 

Sob esse titulo será br^vomonto publicado 
um livro escripto pjlo nosso amigo H corre- 
ligionário dr. J. P. da Veiga Filho. 

 ■■ ■ ■  
Xaubaté 

O governo da provincia, pjr acto de 14 
do corrente, approvou o contracto de 19 de 
Setembro próximo passado para o serviço 
de passagem, em balsa, sobre o rio Parah^- 
ba, om Taubató assignado paio engenheiro 
Carloi Americano Freire e o sr. Antônio Mon- 
teiro Pato. 

Ante-hontem, em Campinas, um menino de 
nome José Maria Bueao, ao atravessar, cor- 
rendo, o Jardim Publico, cahio, e, quando 
scccorrldo, jà estava morto. 
     »     

O suppleraonto ao n. 318 do Diário Offi- 
cial, publicalo domingo ultimo, contem o de- 
creto n. 9311 de 25 de Outubro de 1881, que 
dá novos estatutos ás Faculdades de Medi- 
cina Ho império. 

Hontem, às 2 horas da tarde, jS. A. a 
Princeza Imperial visitou o Hospital da Be- 
nefleoncia Portuguoza, sendo recebida pela 
directoria. 

Voltando á casa do exm. sr. conde da Três 
Rios, dalli sahio às3 l/2em companhia de 
S S. A A. os Príncipes d. Pedro e d. Luli, e 
percorreo, em carro especial da companhia 
carns de forro, diversas linhas, visitando no 
irajocto a fabrica de tecidos do sr. major Dio- 
go de Barros, a typographia Sockler ; se- 
guindo depois para a Consolação visitou o 
palacete da exma. sra. d. Veridiana Prado, 
onde demorou-se até as 6 1/2. 

S. A. 1. partiu, hoje, ás 6 da manhS. para 
a freguezia da Penha, 

x 
S. A. o sr. Conde d'Eu pernoitou, hontem, 

em Araras ; deve hoje visitar a fazenda do 
sr. commendador Geraldo Ribeiro de Souza 
Rezende no município de Campinas, e tomar 
a linha Mogyana, seguindo para o Belém do 
Descalvado. 

TELEGMMMAS 

Do dr. Banadisto PhiUdalpho, por  seu proaorador 
Í/VÍA^P"10*   v'"»:»a. — Pagua-se   a   quanta  de 
10O$UOO. 

Do Pranaisao Leitt do Moraes e ootroa.—Digam 
os ara  contador a dr. proaorador flsaal. 

Da Adriano Canino do Almeida Sampaio.—Idam, 
idem 

Do major Alfredo Brassto Jac^coa Oariqna, pro- 
aorador do sapitSo latoaio Emílio Yax Lobo.—U- 
foraf » sostadorU. 

Pereceo afogado, a 9 do corrente, no rio 
Pardo, freguezia de S José, o subdito hes- 
panhol José Bento Pereira. 
     m     

Chegado* a I». Paulo 

Aaham-ia hospedados no kctol do França, ahsga- 
doa hontam, oa ara. : ' '       > 

Braaliao de Agaiar. 
Manoal José de Carvalho « familia. 
Cândido de Laaerda. 
Antcnio Ribeiro da Silva. 
Joto Amarioo Ferreira Sallea. 
Franaisco Lai« Oonçalvoe. 
Pedro Novaes de Agaiar. 
Bslixsrio Soara, da Ctmarga. 
Joio Pedro da Oodojr Moreira. 
Joaquim Cândido da Almeida Leito. 
Juio Bíerrembaeh. 
Aurélio Civatti. 
O   P   Malas 
José Novaes do Agniar Júnior. 
       ■   

Acha-se aberto o hospital de morpheticos 
de Piracicaba. 

Existe ai li em tratamento grande numero 
de ptssoas atacadas do terrível   mal. 

S«eretarin do bispado 
No dia 17 do corrente foram axpadidaa pala se- 

orotar.a do bispado as asgaintea proviaOea o porta- 
rias : r 

ProvisSo da vgario enoommandado da parochis 
do Santo Antônio da AlagrU, por tampo do am 
aoaa, em eoatinuaçío, a favor do revd. Prauaisco 
Aotonio Palheaa 

Dita da dito da parochia da S Simío, por tampo 
da nm anno, em contmaaçSo, a favor do revi. Svl- 
vio Orecco. ' 

Provialo do dispensa matrimonial,^ favor do 
Joio Carneiro Ribeiro da Ln«. frafasz da narnlbi! 
d. 80lal.de d. Itajabi, aa« d. SKS/lM* 
Caad.da Carneiro resHento om Santa UiUãoslt 
poashy, bispado de Marisnna 

DiU de diU, par» a paroohia de 8. Simlo, a 
j^rêiIsililh gimialpiS t ¥.rin '"mJii. 

Montevldéo,    iy   de IWovem- 
t»i*o 

O vapor Perseu procedente de Gênova, 
com immigrantes, foi repellido de Buenos- 
Ayres a tiro de bala. 

{Oazeta de Noticias.) 

Parlas, 1T de Novembro 
Para substituir o presidente demissionário 

foi nomeado presidente do supremo tribunal 
de justiça (cour de oassation), o sr. Barbier, 
actual procurador geral no mesmo tribu- 
nal. 

Paplz, 1T de Novembro 
Casos novos de cholura-morbns, 74. 
Fallecimentos nas ultimas 24 horas, 40. 

[Agencia Havat.) 

Pelo expresso de hontem. 
Foi designado o dia 21 de Dezembro *M- 

ximo para a eleição de um deputado â a»- 
semblôa legislativa provincial de Rio de Ja- 
neiro, pelo 9» districto. em snbstituiclo do 
finado dr. Bernardino Alves Machado. 

Por noticias vindas de Londres sabe-se que 
a casa Thornjcroft vai construir dote lan- 
enas torpedos por conta do 
tino. 

governo argen- 

Achava-se gravemente enfermo o sr. con- 
selheiro contínentino. 

Por decreto de 15 do corrente foi promo* 
vido ao posto da coronel, de conformidade 
com o decreto n. 8194 de 9 de Julho de 1881 
e art. 232 do regulamento approvado pelo 
decreto n. 552» de 17 de Janeiro de 1874, o 
tenente-coronel extra-numerario do oorpo de 
estado-msior de ?• classe, Ptjdrs Oailheme 

■ í"*9|W? 
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Rtcwsos alait'trae> 

N. 2478—Qualaz -Rioofrauto, o ju:ii ; fMorrido, 
JoBa tíiptiut» di fulm» ; relaur, u «r. F»rU i jai- 
xá», tu lu«. 

Neg»r»m provimBata « sustoatarau» a «antanç» 
qaa aío hamolagju a avaliagSj dn imm >v.il para 
prjtra d« raada d» ruiurrido ; uaaai>nstaeata. 

—N. !47J —Juaaruhy-liiaorronta, Jjaé Maaaal 
Rodriguas j raoarrid), o juíi>> ; relator, o «r Uahila; 
jaiz», todos. 

Nagiram proviminto e oonãrmaram a santençn 
qaa não julgou provala a raada do reaarraata para 
aar aliaüdo OOIUJ alaitor ; aoutra o voto do sr. 
UohOa. 

—2480—Mogy daa Cruim—Reaarraata Jjaqaim 
Paraira da Lima : raoarrido, o juizo ; relator, o ar. 
Brita; Jaizia, tadoa. 

Deram prurimiaio p»N ref jrmar a aontan^a a 
mandir aliatar o raaorranta aomo Hleitor da Magy 
daa l.rnzaa ; oontra o voto do ir. Uohúa. 

mm LIVRE 
Um caso de consciência 

—Sempre o meamo eidadSo 1 , 

Eiaa exaUmujãi) ia Ditri) da S, Paulo, ao trann- 

oraver, haataaa, a oiroalar díiigida   paio ar.   aena- 

dar Martiaho Ctapia ait alaitor na do   4°   diatriato 
de Minai. 

E, ala latilfeitoa OJO a esoUra çíu.aiod»    aarea- 
eant» o Diário, em f jrma da proamio, algamaa 
eipraajüaa aaoamiaitiaíi aadiregiUs aa mata 

farta aampali, no partido libual, da faauSa abar- 

ttmaate eiatraria ao grupo do maimi pirtida re- 
praieatado pa!o aotatl gibia)ta a «o projaoto Dan- 
Ui. 

Vamoa reprodozir, porém, para olareza do aiaam- 
pto, quer o impartinte doaumaata politiao subs- 
cripto pelo ir. Mirtiah i Campos, quar a pequena 
gloia do Diário. 

Tranaaravamoa em seguida,diz o Diário,* oiraular 
do venerando • dUtinotiaaimo ohafe liberal senador 
Martinho Campos, dirigida ao 4° diatriato da pro- 
vinoia da Minai, e na qual aqaalle grande oaraoter 
revela-ae sempre pnro e inqaebrantavel. 

Eie a aireoUr : 

AOa  ELIITOIIES 00 4°  DiaTItICIU DA FROTINCIA DK 
MINAS  GERAIS 

Naa airanmataoaiaa mais qae perigoiaa que um 
pequena grupo de anatomistas e a lamentável illo- 
1(0 em que oahem algumas pouoas pesaoaa ainaara- 
mente pbilantropioas tem oreado para o nosso paiz, 
a que a inopportnna dissolaçSo da oamara doa de- 
putados infelizmente veio aggravsr, á um dever de 
todos oi brazileiroa sensatos e patriotas cppôr bar- 
reira aoa desmandos da propaganda abolicio- 
nista. 

Ninguém ae illuda, nio ha medidas raioaveia que 
aatisfá(am aoa insensatos desta propaganda, a tarde 
ae arrependerBo ai paaioai de boa fé que lhes derem 
• farça moral que tiraram do oonaurio qae reoe- 
berem. 

O voto da parlamento, malaviiadamenta dissol- 
vido, foi inspirado por alta sabedoria, e «onsulton 
•i melharea interessas politicjs, moraes e flnaneai- 
roa da na«So, que o deve ratifiiar na alaiçSo de 1 
de Dezembro. 

O partido abolioionista do Braiil ulo enaontra o 
menor apoio entra oi homens da industria, aom- 
meroio e lavonra. 

Vire só da animaçãj offloial, e nJo tem adeptas 
sinio nas repartiçSas publisas a no fanasionalismo 
que tio peiado á aos oantribaintas. 

O meu amigo oonaulte a natural reatidão da seu 
espirito previdente, e cirre os ouvidos á> saggaa- 
t9as da vaidade e intereasas políticos de quem qaer 
que seja, e com a soa bem mareaida infloanoia po- 
lítica oonoorra pari suat^ntar-se o direito de pro- 
priedade, que ó a base de toda a sociedade oivili- 
aada. 

Dapjia da guerra á propriedade servll, será fácil 
a propaganda levar a destroi(Ia a toda e qualquer 
outra propriedade, a já alia olama furiosa oontra a 
pr.upriadada das terras. 

Cerre, pois, a corpo eleitoral a eu i votação em 
•andidatoi di noa de aontUnca, e adversos ia uou- 
trinas da propaganda. 

O candidato que nsasa diatriato o sr. senador 
Ignaaio Martim reoommenda, nSo foi o que oa se- 
nadoraa liberaai reunidos aqui na cdrte tinham 
approvado, a  por   nenhom titulo pôde  e  dave  ser 
£ referida ao ar. dr. Sebastião  Oongalvea  da Silva 

Usaarenhaa. 
Pago qaa ma dassolpa a franqueza, mas devo-a a 

amigos da sua ordem, aos intereasas e orelitos d> 
nossa provinaia a do paiz. e aa men dever peU aan- 
flanfa aom que me honrou innumerui vezes esse 
diatriato, a 4 amisade com qoe aon como devo de v. 
a. patriaio, correligionário e amigo 

.  ' MARTINHO CAMPOS. 

O nobre senador mineiro, aoherente som todos os 
aeos aonheaidoa prinaipioarelativos ao estado servil, 
eatabalaae, na ana airaular, oa leguiates pontas ca- 
pitaaa a regras directoraa para a manitesta$Sa do 

modo de pensar dos elailorea na eleição de 1:; de 
Deaambro—a aaber—para a maaifastagSo do seu 
modo de pensar quanto ao projaoto Dantas : 

Ia Nio ha medidas rasaaveis que aontantem os 

qaa attaaam a propriedade escrava ; 
2a Quem è aontrario ao projaoto inspira-se, aomo 

• maioria da aamara dissolvida, por alta sabedoria e 
eonsulta os vardadeiroa intaraaaea do paiz ; 

3a O alaitor previdente a de espirito asalarecido, 
DSV« CERRAR 01 0DTID0I   *'    QUAIIQUIR ■XIOCNCIAS 
PARTIDáRIAS a só aonaerrar para a derrota   doa  da- 
fansoraa da sitaaclo ; 

4a B o ir. Martinho Campas, demonstrando pei- 
koalmaata qaa, a àaima da qualquer intarasae par- 
t tidario, deviam oa eleitorea cerrar a aaa votaçlo 
■ am aandidatos adversjs ao projeato>, aonaloa rom- 

paodo hostilidades oontra o seu aorraligiouario po- 
litiao, o senador liberal Ignaaio Martim, porque 
•ate raaemmandoa ao eleitorado uma saudidatura 
qoe ala inapirava a allodida aonãançs. 

cO dr. Silveira d» Motta, vendo que disputava 
nSo sómanta com um adversaria, mus u nbaru «um 
um aamptnhairo du maamo orado, diz muito bem am 
su^ daolaraçlu quii, além da b»Ulb» hgiUuri, hH- 
veria o guarra «ivil, goorra para a qual eatrnmesa- 
ri» ai sono irrasaa, < po s só u oamprabuodj quando 
calla ssj* fatalmaata u ia i.uri., par» «MalvtivS' 
tios mais «autos iutt<re<i4s do paiz ;» guerra que 
traria nio nmu viotoria a qualquer doa cuatandorati, 
antas uma da«graçi a luntua derrota, proveitosa »o 
adversaria aomaiam, 

<0 anico cindidat) Uberal, poii. pelo K° distriali. 
■» D i. noass illustia a distinaia am'ga ana. ar. ooa- 
«uelboiiM Lauriado Abelardo de Brito. > 

Sabemos que, no partida do governo, nio falti 
gnuta olfiml ou olüai'simanta gizaudo das V*Q- 

tarai das oandidatoras guvaraamantana, de quem 
muito bem aa poda dizer 

íl eit avâc Ia cal drt aooammodaynanls ! 

Nio igDara<a.ia, da mesm \ Citm*, oa aubtaifugioa 
a qua ae apafta a aluatiaa aaaaaieaaia politiaa da al- 
guna aandidatos, entre a cruz o a aaldeirinha. iato 
é, entre o turrur de faltar-lhea o apoio olücial e o 
jaato receio de perderem votos do eleitorea advernos 
uo projaato Dantaa. 

Temsa visto, por iufeliailada noaaa, grave* easus 
de aousciaaaia, desde o do jurisaaasulto até o da os- 
peaie indicada, paaaando pelas do sa3ardote,do leigos 
do fidalgo, do oamponio, do aaaahoruta, do oo nicer- 
«iante,   do philosopho a tantas uatrae. 

Nenhuma variedade, puro n, twin aariasa de es- 
tudar-se, na aatual phaae do segunda reinado, do 
que o oaso de cimsaieaaia política dos rsdaalores 
da Diário d* S. Pnulo, oollooados na dura ooüialo 
- ou de ae alistaram naq li loira» governamentaea 
a assim perderam aa votos doa alaitorea adversos 
ao projaoto Dantas ou de aa dealararem franoaman- 
te contra este, aoffraodo talai as cousequenaias de 
tal passa, da' qnaea nio aoria a menor a privaçlo 
da tantos n tantos pequenos favores offlaiaei de 
inexaedivel valia em quadra eleitoral, 

Mas o Diário abstem-se da qualquer resalaçlo 
definitiva e franoa. 

Applaode o «venerando e distinoto chofa liberal*, 
o sr. Martinho Campos, porque este, «anima de 
s quaasquer  inlereases   partidários   collocou   o da 
< appasiflo ao projocto Dantas* 

Logo adiante aaoresaaata que—«^rata reglitia a 
« dssistenaia do c mdidato adverso ao prujecto Dan- 
< tas,   ar.   dr.  Alfredo Silveira da Motta, em favor 
< do candidato governamental »■. Abalardo I» 

Ou o «diatmato correligionário» Motta vala mais 
qaa o «venerando e distinatissimo chofa» liberal 
Martinho Campos, oo vala menos. 

Ou o que é verdade em Minas deixa de £ ol-o em 
São Paulo, ou a verdade é uma to perante todos os 
eleitores. 

Ou os redastorea do Diário já se passaram com 
arma] e bagagaas para o campo govarnament*!, ou 
o desoro politico exigia que nSo viessem applaadir, 
na 5° distriato, a «victoria» (?l) do candidato Aba- 
lardo, porquo esta importaria um elemonto, incons- 
eienta, é verdade, mas afinal de contai numérico 
em favar do projeito Dantas. 

Seja oomo fdr, a evolução do Diário é injustifi- 
cável. 

Injustificável dizsmoi, embora possamos expli- 
cal-a sem receio de erro. 

E' que os libaran desta província nio se dirigem 
pelos inflaxiveis prinsipios politiaos egaaas aos de 
um dos seus ohefji, o sr. Martinho Campas, mas 
sim pelai aomeaçóos da guardas naaionaes, pelos 
empregai e par outras propinas congêneres 

BLITZ. 

Ali aqui nada mais eorrécto nem mais consoante 
li rigoroaas aormai da vida política. 

O Diário de S. Paulo qua, durante longos mezei, 
agitava frenetiea a trefagamanta oa guizoa da sua 
rhatoriea epiléptica am pragrammas-annunaioa da 
ktrabiliario osolavagismo, podia prestar esta home- 
taageu ratrospeativa ao ohafe, no partido liberal, 
4a oppcsiçla ia idéaa govaraimantaas iseraa do es- 

Nio aa lllnda, porém, a leitor incauto. 
Mo varão da pagina em qae ai idáaa da sr. Marti- 

tako Campos alo transtripUs aama indiaios da um 
grande «aracter a aomo aonsalhoa digaos da serem 
•avidaa, tendo sido prefaridoa par «venerando» a 
«iistinatissimo «hafa liberal», eaarava o maamo 

Diário a segui ata : 

< Como aa vi da pabliasçla iniart» am ootro le- 
gar, acaba da daaistir da soa candidatara pelo 5a 

diatriato o nosaa distinato correligionário Alfredo 
SUvairi da Motta. 

< E'-nos sempre grato registrar setes faatoi poli- 
tí««s qae tornam aqaallM que o pratiaam eradorea 
•inda da maior estima d* que a qas gsaaTi am seu 

firtide 

Eu e o conselheiro Moreira 
de Barros 

Náo sorei eu quü diminua oa créditos lit- 
torarios, politiuos j scioiitiflüoa do ar. conse- 
lheiro Moreira de Barros, tão encarecidos 
pelos amigos de casa, e táo injustamente dj- 
preciados polo seu coliega o distinato dr. 
liabriel Piza, na Assembléa Provincial. 

Suinindo-me quasi aos pôs do famoso Go- 
liath, nem ao mjnos pisso descobrir a fun- 
di do insig.jifiomte David; apenas resSa por 
toda a parte o rumor de uma admirarão va- 
ga, a perguntar pelas grandezas dosconhefli- 
dasdaquolle vulto sem par, politico de maior 
estatura, segundo a craveira de fazer sapa- 
tos do jornal Piuitsía de Taubatè e do seu 
aprendiz do Nortt de Guaratinguctà. 

Realmente nas lides litteranas nunca ou- 
vi failar no sr. conselheiro Moreira de Bar- 
ros, ao menos como autor de boas antigas no 
tempo de Natal ou de poesias religiosas para 
enfeite de presepes de miuha terra, 

Na scieucia debalde procuro descobril-o, 
mesmo como escriptor de alguma insignifi- 
cante monographia, para desfastio das horas 
de ócio parlamentar. 

Ministro—todos sabem o que foi: vestiu 
farda, andou de carro, foi muitas vezes a S. 
Christcvam, e apenas celobrizou-aa polo no- 
tabilissimo d seurso sobre a introducção dos 
chins. 

Sem desconhocer-lhe méritos, quero apenas 
surprender-me de tanta crueldade pira co- 
migo, ando sequioso em busca das obras de 
s. ex. para instruir-me, e, descobrindo no 
meu rival um novo Coafucius,tento arrancar- 
lhe oa segredos da secreta a alta sabedoria. 

Humilde, debato-me em tentativas vans, 
descortinando apenas na carreira vertigino- 
za do pequeno guerrilheiro do norte alguns 
patuàs milagrosos contra as artes do diabo, 
benzidos secretamente pelo sr. dr. Rodrigo 
Lobato, com offensa dos direitos do nosso vi- 
gário. 

Ah, que si o meu companheiro de Pinda- 
monhangaba apanha um dos patuás míla- 
greiros, tinha em roda de si não só a rainha 
da Inglaterra, como todas as realezas, sem 
excepção da magestosa sombra do 3" Napo- 
leão, e a sua victoria seria universal e cer- 
ta. 

Conseguiria talvez do velho imperador 
Guilherme que, deixando a Àllemanha, to- 
masse as rédeas do governo de Guaratingue- 
tá para sooegar as tarbas amotinadas ; as- 
sentaria no throno de Caçapava o imperador 
da China ; para o Baquira, também em falta 
de realeza enropéa, mandaria recrutar al- 
gum desüeudeate real da raça japoaeza. 

Si lhe faltasse algum régio conviva para 
castigar os revolacionarioa de S. José dos 
Campos, teria naturalmento o coronel Igle- 
zias, do Peru, subatitoiodo o tenente-coronel 
João Honorio, do Sirimbura. 

E com todo esse cortejo, quando arranjon 
à vontude o ninho seu paterno, desde o guar- 
da nacional até O iuspector de quarteirão, e 
ainda hoje conserva na algibjira as chaves 
do seu régio dominio, estava salva a pátria, 
depois de nomeado com todos os ff e rr can- 
didato oflMal do governo e deputado aboli- 
cionista dos primeiros tempos, antes de Jesus 
Chrlsto. 

A circular é otthoüca em MH «otaeço e ao 

flm judaica. Ninguém sabe o que quer o sr. 
comelheiro Moreira do Barros ; elle muamo 
nutre suas duvidas sobro aiptrUeularidadtl 
do »et* proteduniíulü /uturo. ' 

O problema é complexo, e, como é impos- 
«ivol assigualar ecactanwnte a H ia posição, 
o sr. conselheiro cala a bicoa, e deixa a cada 
um o direito de iraaginal-a à vontade. 

E' contrario ao projeoto l«m partimdari- 
dades; si fôr necossurio, ha do ser abolioio- 
nista som ^xaotidilo. 

Km uma palavra, s. exc. á tambiin um 
problema complexo, quo os dignos eleitores 
do a0 diatrioto hão de conhecer melhor,depois 
quo elle sentar se na cadeira du disputado ; 
autos ó curiosidade, u o sr. conselheiro Mo- 
reira do Barros não tem obrigarão do oonUm- 
tar curiosos, que devem oocupar-so em cou- 
sas mais sérias. 

Estou do accordo com ?. exc. ; rana em 
todo o caso offereç) algumas objecções. 

Si o motivo do estudado silencio è depen- 
der o resolução do prohlemi do concurso de 
muitns vontades e de oircuinstancias impre- 
visias, o sr. conselheiro uão podo mesmo ros- 
ponder pela reprovaçfto do projecto. E depois 
s. exc. já declarou quo a lei do 28 do Setem- 
bro  é tudo e basta para acabar a escravidão. 

Querem ver que o sr. conselheiro Moreira 
da Barros descobriu na fórmula cabalistioa 
—das circumslancias imprevistas e das von- 
tades certas—a. preciosa incógnita das medi- 
das complementares do sr. de Cotegipe, e s. 
exc prepara se para commandar uma quarta 
culligação do conservadores, offerecendo em 
nome dos liboraes de S Paulo o inqaebranta- 
vel dorso para a subida dos seus adversá- 
rios ? 

Contrastes da vida! Cousas deste mundo. 
Pois fiquem sabendo todos: o sr. conse- 

lheiro Moreira do Barros, a respeito do ei - 
mento servil, continiia as tradicçôis da sua 
vida publica, collom-se no posto indicado 
pelos interessas do paiz, e, sem embargo dus 
conveniências partidárias, ao l%do da classe 
a que pertenceI. ... 

Entendem ? 
Eu adivinhei apenas que a. exc. pertence 

à classe, ao partido, aoa inturessoa do paiz, 
ás tradicç3.:s do sua vida publica, ao posto 
que lhe indicarem aa circumstancias e ao 
diabo a quatro. 

Não se zangue o mou illuatre contenlor 
com aa minhas desconfianças ; digo-lho mui- 
to à puridade e peço lhe perdão : a magia 
negra, o peior dos espiritismos que é a arte 
diabólica, poz-lhe as trovas em roda de cé- 
rebro. 

Tudo isto me foi revelado pelos espiritas 
de Victor Hugo e de diversos reis do mundo 
europeu. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 
F. P. DB PAIVA BARAGHO. 

»•* 

4° Districto 
Protesto 

Na gazetilha da Imprensa Ttuani de 13 da cor- 
rente, com a epigrapha—O Barlo Homana de Malla 
—se lê a "egainte : -«s. oia. foi recebido na esta- 
<;âo pelo seu particular amiiro o aapitli Binto Bias 
de Almeida Prado e por muitos ontroa cidadSos, da 
todos os partidos, qne o aaompauharam em earrua 
até á easa do capitão Bento de Almeida onde foi 
a, eza. ho9padj.da. 

« ,hi fui offereaido um profuso Imah, durante o 
qual foram erguidos brindoa, otc. 

NJ dia 10 o ar. oipitâo Bento do Almeida otfare- 
aaa a s. exo ura anmptuojo jantar aa qual oouor- 
reram amigos «•>ns do todoa oa partidos politiaos » 

Niato ha tanti iuezatidao qua nio posio deixar 
oasaar sam protesto e f.zar sentir á ralioçl) da 
Imp-ensa Ilutna que ura jornal sério deve ajr es- 
isro.inlosamanto exacto em «uai noticias. 

Si na eataçSo estava algum cooaarvador (o que 
duvido), foi aomo slmplaa curioso, ou lá citava por 
anaio ; e pos?o aasav-rar qae neabum aonaervador 
i& foi para reesbor o B   II. da Mallo 

Asisevaro mais que nem um conservador assisti 
■íO lunch a jantai, qae lha foi i (Toreaid i no dia 10 
E para pe aonvena^r da filaidade desta propoaigio 
basta lèr se a rei lySo do nome*, doa qua foram 
brindados daranta o jantar qne vem na mosma ga- 
'.etilhi, na qual uii-i se onconiia o nome de um só 
sanservador. 

S ex •. foi recebido paio sr. espitio Bento ; mas 
alo—por muitos cidadãos da todoa oa partidos — 
aomo diz o jornal. D.s cinso carros, que li estive- 
ram, quatro foram oecupados pelos convididoa do 
ar. capitão Bento, e o quinto floou vazio por não 
bíverera mii» convididjs pira oocupal-o. Então o 
ir. Conta, fognetairo eoaarregado de dirigir os fo- 
guetes, oocnpou-} aom um seu o dlega, e mais dous, 
qne não sei quem eram, não obstante os ter visto. 
Entretanto o cortejo se compunha de treza pessoas, 
imlusivo os do c|ui".t ■ oarro, e mais o sr. coronel 
Carlos Botelho, que veio na companhia do candida- 
to, não se sabá as na qualidade de grão cabalista, 
guia de viiijanta, aapanga do sr. Barão, ou simples- 
mente enviado do governo pruviaaial com a missão 
de apresentai-o em todo o distriato aomo candidato 
abolioionista d'> wtíito do goveruo. O oaso é qne ello 
tinb tares da inAuê*efa waitoial e acompanhou o 
Barão nas visitas qne faz aos eleitorea. 

Bate t^naote-aorouel é mesmo am grande kn/iem, 
que ;.óda fazer doas deputados ain no 4o e outro no 
8° disfrioto, com a mesmn facilidade com qua bobe 
uma chiasra da aafá aom laita com nipeoa o aabo- 
roso bollo dos nossas avós 

E sampre acompanhado do n(jssa bondoso Daodato, 
juiz municipal Aparicío e Harvam. 

Vô-se, poi», qne a recepção não ta»e granda nu- 
mero da aidadlos ds todos os ptrtidos, aomo se disss 
aa Impremi. 

Esta é a verdade. Vamos agora a mais uma ex- 
pliaaflo : 

U sr aapitlo Almiida ha sanas partia do Ria 
para a Garupa,am compauhia da MU amigo a paren- 
te Baia do Parnahyba ; chegando á Bahia, resol- 
veu voltar para ai e desambarcau : o Barlo do Par- 
nahyba rectnando qne ella, por ser homem acanhado 
e sem pratica da viajar, encontrasse algoma diffl- 
suldada no arranjo de sua volta, e mesmo qne 
adoecesse por tar snffndo no mar o raaommendoo ao 
ar. Barão Homem de Heilo, que então prasidia a 
Bahia. 

Este senhor a reaebau em sen palácio, hospsdon-o 
algnns dias. Eis porque tendo o ar. Barão Homem 
i» Mello de vir a esta cidade, o capitão Almeida, 
quarendo ratribuir-lhe o bom agazslho, qne lhe 
dera n > Bahia, offerseea-ihe hispedagsm, mandou 
para a estação foguetes e musica, a nio sendo ho-, 
mera politiao. oonvidou seus amigos de qualquer 
partida qae fosse para ire a i estaçis recebal-o e 
assistirem ao jantar no dia seguinte. Estes ami- 
gos, exa pto birn poucos, com pazar, mas com fran- 
queza, lha pediram dosoutpa para não comparecerem 
dizendo-lha   qne na   quadra actual eases faetoa se- 

| Deelaraeão    necessária 
Na imprensa da capital da provinoia tem 

sido transuripta, dos estatutos da associação 
Culto d Sciencia, a seguinte disposigfio : 

«§ 2°. A municipalidade jamais consoutiri 
que uo ensino e rugimen lutenio, se faça 
por meios directos o iudirectos a propaganda 

princípios   políticos e   religiosos ;   oui- ■ IM 

dando muito particularmente em que o en- 
sino sija ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e scieutifioo ; preceito 
este que será observado desde já pela direo- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'e8ta publicação, 
os abaixo assignados, membros da dírocto- 
ria da aaaociaçã.), se aprea .am em declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o dominio da impio- 
dade por syslema, senão o regimon do en- 
sino suientifico; afflrma-se apenas qae o 
Culto d Sciencia nfto fará propaganda reli- 
giosa ou política o isto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mora 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição Ím- 
pia. 

Com ocita declaração queremos evitar quo 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de   Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCBRIO. 

LUIZ QüIRINO DOS SANTOS 
JOSé DE FRANçA  CAMARGO 

15   2 Joio MANOBL ALVBS BOENO. 

>%li«ta mento   eleitoral 
De ordem do meritisairao dr. juiz de direito 

do 2o districto criminal, convido aos cidadãos 
abaixo relacionados, que requereram para 
serem alistados como eleitores em suas paro- 
chias a comparecerem ao meu cartório (tra- 
vessa da Sé n. 15), com a máxima brevidade, 
afim de declararem os qualificativos de ida- 
de, filiação, estalo, profissão e domicilio, que 
deixaram de o fazer em suas petições, visto 
como, sem estes requisitos legaes, não pode- 
rão fazer parto das listas. 

Cumpre notar que nem todos esses cida- 
dãos deixaram do declarar todos os mencio- 
nados qualificativos em geral, o que dá-se ó 
que uns não declararam a idade ou estado,ao 
passo que outros deixaram de o fazer quanto 
ao domicilio ou a profissão: estes requisitos 
são tão necessários para a boa erganisação 
das listas como para a esoripturação dos diplo- 
mas. 

Norte da Sé 
Guilherme Praun da Silva 
João Raymuudo de Oliveira 
Manoel Carlos de Oliva 
Godofredo José da Piedade 

Santa  Iphigenia 
Luiz Keller 
Zeferino Baptista da Fonseca 
Augusto Nardelli Batalha 
Cypriano José de Carvalho 
Bacharel José Felix Monteiro Júnior 
Bacharel José Getulío Monteiro 
Augusto Correia Vasques 
Cândido Thomaz de Aquino 
João Pedro Baptista 
Adolpho de Azevedo Brandão 
Carlos Bolle 
Antônio José dos Passos 
Henrique Augusto Quartim 
João Correia da Silva 
Joaquim de Almeida Magalhães 
Manoel Alves Ribeiro 
Francisco d'01iveira Chagas 
Manoel José Gonçalves 
Pedro Marcai Miranda 
Luiz Baptista do Moraes 
Manoel Antônio de Jesus e .Silva 
Luiz Pedro da .Silva 
Thomaz Xavier Pinheiro 

Consolação 
üavid Guatemozim de Azevedo 
Bacharel Álvaro Teixeira de Assumpção 
Adriano Boucault 
Pascboal Sporano 
João Gjulart Penteado 

O* 
João Custodio Reis 
João Antônio de Oliveira Carvalho 
Mizael Zicharias de Camargo 
Henrique José de Camargo 
José Joaquim de Cró 

Juquery 
José Maria da Silva 
IgQ&eio Antônio Hiiono 
Samuel Pereira Pedrozo 
Manoel Bueno de Moraes 

Itapecerica 
Pedro Justo Seleig 
Salvador Pereira  Branco 

Parnahgba 
Dolflno Macario Stockler de Lima 

MBoy 
Joaquim Niíry da Conceição 
S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 

O escrivão, Elias de Oliveira Machado 
A.rremataçno da easa n.~33 

sita J» rua de Üaata-Eptilge- 
n a, pertencente « herança 
do flnado Oelphlno Antônio 
da Pureza. 
De conformidade com os elitaes aífixados, 

faço publico, que no dia 17 de Dezembro 
próximo, ás 10 horas, em o paço da illma. 
câmara municipal, apoz à audiência do sr. 
dr. juiz de orphams, se fará praça para ar- 
rematação desta propriedade, que se acha 
desoripta o avaliada nos autos do respectivo 
inventario, pela fôrma seguinte ! —Uma casa 
térrea de uma porta e duas janellas de fron- 
te, situ á rua de Santa Ephigonia, n. 33; 
que  se divide pelo lado  direito com a casa 

por circular do exm. governo ds provinoia 
Io 10, foi communiuado que paraoumprimen- 
t) dos decretos us. 9270 e 9271, da 3 de 
Setembro do corrente anuo, foi dissolvida a 
Assemblóa Geral Legislativa, a convocada 
outra que se reunirá extraordinariamente no 
dia Io do Março do anuo próximo vindouro, 
sendo designado o dia 1* de Dezembro próxi- 
mo futuro, para se proceder em todo o impé- 
rio a eleição de deputados. 

Convoco por tanto, na fôrma do art. 98 do 
reg. 8^13de 13 de Agosto de 1881, para 
comparecerem no dia 30 do corrente mez, ás 
9 horas da manhã, no edifício da Escola Pu- 
blica do bairro do Aroucho, para se proceder 
a organisação e instalação da mesa qne tem 
de funccíonar no dia seguinte (l*de Dezem- 
bro) aos cidadãos votados para juizes de paz, 
nos termos dos arts. 98 a 100,   oi senhores : 

2 Capitão Francisco de Paula Xavier de 
Toledo 

3 Dr. Vicente Ferreira da Silva 
4 Dr. Frederico José Cardozo de Araújo 

Abranohes 
5 Jesuino José Paschoal. 
Convoco igualmente na fôrma do art. 124 

do reg , aos eleitores desta parochia, para 
comparecerem no referido dia 1* de Dezem- 
bro, ás 9 horas da manhã, no edifício desig- 
nado, para o fim de elegerem um membro da 
Assembléa Geral Legislativa que dá este 1* 
districto (art. 189) ; devendo suas cédulas se- 
rem escriptas em papel branco ou anilado, 
não devendo ser transparente, nem ter mar- 
ca signal ou numeração, nem assignadas, fa- 
chada de todos os lados, com o competente 
rotulo; na fôrma do art. 141, é obrigado o 
eleitor antes devotar,a exhibir seu titulo na 
meza, art. 131, é permittido ao candidato na 
organisação da meza, apresentar seu fiscal 
eleitor da parochia. E para qne chegue ao 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela imprensa e 
afüxado no logar do costume. Dado e passado 
em Io de Novembro de 1884.—E eu Do- 
mingos Gonçalves, escrivão qne escrevi. João 
Mendes da Silva. 

Edital pelo qual se faz publico o que acima 
se declara. 5—4 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal, pelo presente se chama concurrentes 
para, dentro do prazo de 8 dias a contar da 
presente data, apresentarem propostas para 
o contracto do serviço do concerto da ponta 
na rua de S. Joaquim, de conformidade com 
orçamento que pôde ser examinado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da câmara municipal de S Pau- 
lo, 15 de Novembro de 1884. (3—2 

O secretario, 
Antonto Joaquim da Costa Guimarães. 

ssas 

ANNDNCIOS 

Casa para alugar 
Campas   Elysios—Rua do 

Xrlumpho n. CS 
Aluga-se uma casa com optimos commo- 

dos para familia ; água de poço e da Canta- 
reira, gaz e quintal. Preço razoável. In- 
forma o sr. Arouche, na mesma rua.    '3 l 

Melões*" 
MelSes, novidade ; acabam de chegar ao 

novo armazém e casa da fruetas de Silva 
Braga & Comp., rua Direita n. 33, em 
frente ao hotel de França—Quatro Cantos. 

Pedides pelo telephone n. 90. 3—1 

100^000 
Gratiflca-se com esta quantia a quem apre- 

sentar  ao abaixo  assignado o   seu  escravo 
José, que lhe fugio no dia 11 do corrente   E' 
crioulo ; tem 28 annos de idade pouco mais 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello corredio, emitando   cabello de indio. 
Não tem barba, é corpolento, tem as orelhas 
arcadas para diante, tem oaraoter de bobo no 
failar e as pernas ao andar são um pouco íe- 
chaáaa. Tem uma  unha de  menos  no dedo 
grande de um dos  pés. Foi   vestido  de ca- 
misa do algodaosinho e calça de algodão ris- 
cado, levando chapéu de panno preto. Quem 
prender, pois, este escravo e o levar na  es- 
tação de Pedreira, será gratificado com cem 
mil réis e com oincoonta mil réis aquelle que 
o prender e o flzar entrar na cadeia  até   ser 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação das Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884. 

'José Pires de Godoy. 

GELO E SORVEíES 
Vendem se 

ratriz n.  19. 

Por niaia que o sr. Almeida afirmasse qua Dada 
tini.a ds puliti ío, e sóufntu desejava retribuir um 
obséquio rse^bido, &£o qoiieram aomprometter-se, 
e o proeedínaeuto da Imprensi ítuina vaio acafir- 
mar aeos receios. 

Em outra ceissiâo o convite da sapitão Almeida 
seria bam sovitj porque aqui oao ha intolsranoia 
política : mas em vésperas de eleicSes, quando era 
sabido o fia da viagem do Barão Hooiem da M ilo, 
oa eonservadores nio podiam aaceitar essa con- 
vite. 

Eis pnrque o aapitSo Almeida t<tve o desgosto de 
ver no sen jantar apenas 20 ou 22 pessoas, incloai- 
vé oão poaors moços menores, íó anote seis votan- 
tes liberaea e nem um ti aonserTador. 

Nâi mensioBo n^ais algemas iaeiatid^ee, a calo 
sigam is psrtianlaridaias parque cio deseja offcnder 
a qaem qoe- qne spja, e o men aaieo Um á lavrar 
esta proteato contra as proproaíçSra inaxaetaa aaims 
referidas. 

ytú, 15 de Novembro da 18«4. 
Vai conter wdor. 

riam ^ka^^^^&SS^^lff^ d0 ^^-cor.ael Braga, pelo lado esquêrlõ 
aoa do aandidato. com a casa da viuva do finado João Cunha, e 

peloa fundos com a casa do Seminário Epis- 
copal ; com «ou competente quintal : ava- 
liada por 3:000$000. Declara-se que suwo 
pagas pelo arrematante as custas da arre- 
matação inclusive imposto d? transmissão da 
propried$dg. 

8. Paulo, 18 lu Novembro de 1881—O es- 
crivão, JaniMTij Moreira. '3 i 

O capitão João MendêTda' SilvaTjuiz de^pai 
mais votado, e presilente da meza eleitoral 
da parochia .'e Nossa Senhora da Consola- 
ção e S. Joso Baptista, do município e co- 
marca da irperjal cidade de S. Paulo etc 
etc 
Faz saber a iodos quantos o presente edi- 

tal lerem e d. lie conhecimento tiverem, que 
em virtude é» oiramnnicação da Câmara Mn- 
cicijpal, em otficio da !• de Outubro flndo, ^ue 

na confeitaria, rua da Impa- 
 '6-1 

Ao  commercio 
O abaixo assignado. proprietário da Ca- 

xt Bocoaoio, largo do Rozario n. 4, 
participa a esta praça e á do Rio de Janeiro 
que em datada 16 de Novembro de corrente, 
entrou a sua firma em liquidação por haver 
admittido como seu sócio commanditarie 
nesta mesma data o sr. José Francisco d" 
Paula Novaes. 3   3 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1884. 
 Jotè Maragliano 

Ao  commercio        "" 
José Franciaco de Paula Novaes e Josá 

Maragliano participam á «sta praça e á de 
Rio de Janeiro que, em data de 1« do cor- 
rente, constitniram entre si nma sociedade 
commercial sob a firma de José Maragliano 
& Comp. da qual o primeiro é sócio corrman- 
ditano, fioaiido a cargo da nova firma a li- 
quidação da firma individual de José Mara- 
gliano. 3 g 
J^Panlo, 16 de Novembro de 1884 

um filÃT 
DO« 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direto 
de S. Paulo ao anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda ne escriptono do Cerrtia 
Paulutano. « 

I»r»çQ   IfOQO 



A u x  0 0 0.000 Auto in a r o u s 
30 — rua da  Imperatriz — 39 

ÚNICA FABRICA nesla pi-ovincia que KECEIIK AS MATÉRIAS PltlMAS diractamenle <la Europa 
O proprietário deste luipurtniite estnltelet-liuonto luiu ■ lioui-it da .. ., 

h«Ue eiu deante receberá oa «eu» urtlifoi» dlreutuntente dn Buroua. o .•...-. nV'  .V     '>V,■.Í," ,**,"l»*',tnvoi nnWlo» í)*e«t« «-upltnl ■ «MM pnitlculnr aom meum umigos e 
lfa, m ,,,,,   me |>«I-UIHUI-M vender ni-tlK<>M de prlmelr» ordem por provo» ruzoavela. 

S^fiíTJfV10,I,U.l,.,n*:.00m •«*»•»■ «Ui-ERIORE», pura homem. 
Ombrellea runtalaie, llaua e bordudua. iiMru Menhòruti. 
«edu. B.tru 4. mi« %%m» %M, „ur« cobrir "h«p"«i. 

KJSír» JECSI ^^ I-.IX> .A.13SSSÍ 

IVeguezea,   qu« de 

(4.» e s»bb. %IM»owi. t AM  -.■:   CHAPÉOe   l>E   EIVCOMMEWO^   EM   UMA   HOIt % 
■ 

SBGÜWDá BS 
4.a e o.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

ffíniKfi 

PRÊMIO MAIOR 
±  o  o 

Custo do bilhete do sorleio, ã:000-£xtraçâo, a 10 de Janeiro de 1883 ■ 

,4 
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Industria 
Serras vorticaes e circulares com os mais 

recentes   melhoramentos,   só  se  encontram 
nas acreditadas   oficinas de Guilherme Mc 
Hardj & G. Campinas. 
 (Quart. dom.) 

tirande Miccesso! 
Descascadores novo systema, cuja gradua- 

ção dai chapas effectua-se em um minuto e 
sem abrir-se o cyliudro externo, nem parar o 
serviço — Único Inventor Gul- 
Iberme Mc. Hardy. 

EM   CASA   DE 

Guilherme Mc. Hardy á Comp. 
Campinag 10—9 

CuidadíT 
Na escolha que fizerdes em compras de 

correias para machinas, nao se enganem com 
as imitações. 

As .unicss legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos de Guilherme 
Mc Hardy & C, Campinas. 

(Quart. dom.) 10—0 

Não ha competidores   ~~ 
Vapores : Os únicos de mais nomeada no 

Império do Brazil nlo os vapores de Clayton 
& Shultlowortt, alamados fabricantes dos 
qsaes os únicos agentes sao 

failhimi ICo. Hardy & Comp. 
Campinas 10—9 

Xarope Zed * 
flM C0DEINA t TOLU] 

innxdo |Hli JuU i» iTgitH do IMi-Jotin 
O Xai opa Zed não contem a mínima 

rircella de ópio, não obstante o seu effeito 
rápido e o somno que sobrevera após sua 

administração é tranquillo sereno e leve. 
O Xarope Zad emprega-se contra as 

IrritafSa do 'Peito, Tase dos Tísicos, Tasu 
eonmlsa [Coqtuluchéy.lironchitts.àomtitafles, 
Cãlarrhoi t Jnsommas DtrsisUnttí 

VAUI, nu Droaot, 31 
s m nau u isAUMctu «i am* 

M% rarpídera 
dai atlf preferireis e   baratas,   só em casa 
dos inoançaveis fabricantes 
Guilherme Mc. Hardy á Comp. 

OAMPIXAS 
Uma carpideíra custa 18|000, A dinheiro. 

10—8 

Engenhos 
Os melhores engenhos de canna e de todos 

O* tamanhos só se encontram rorantidoa n 
barato*, de 180$000 para cima, nas oficinas 

ii 
Gnllherme Me- Hardy ék Comp 

CAMPINAS 10—0 

B. Farinei, F.Qredy C, Bordeanz, expor- 
tadores doa prodactos das vinhas de sua pro- 
priedade na Gironde,participam ao commercio 
em geral e aos apreciadores dos vinhos puros 
francetea em particular, que nomearam seu 
agente representante para a província de SSo 
Paulo, o sr. Otto Schloenbach 

54 A—RUA S. BENTO— 64 A 
(Qíart^wbb.) f ft-« 

-39 - NOBRADO 
Admittido na nova pharm.ioopéa ofíloJaJ de fiança. - Appiovado pela Jmila central de Hyglene do Brazil 

Este medicamento encerra: 1» O Ferro, um dos elementos do sangue; 2" Os Phosnhatos mtP Pntv5n „, 
composição de nossos ossos; 3« Que é supportado mesmo pelos doentes que náo pSKf oTra ííalauêr 
preparação ferrug.nosa ; 4" Porque não tem acçío alguma sobre os dentes ; 5» Porque n^pravoSVsaode^en^ 
n ini, qr í Clr e hmpid0 ^T0 a agua m,"ei,al naturaI! 7o Por,lue sc ;isimil" mais rapidaCnte dKe i waíat' pílulas e pós. E recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphat smo debiíi 
?ff^a

CaÍHmbí:?S d0 e«tüma£f0' exci^ o appetite, facilita o desenvolv meTo dasTaiarSiâ 
affectadas de chlorose   laz apparecer e regularlsa as regras, suspende as flores brancas   efeSa9^ 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia. - Existe sob Suas íormas; Saluçã™Íarom 

Deposito em PARIS, 8, RUA VIVIEME, e nas piiücipães PJiarmacias.' 

Único efflcaz remédio para aniquilar  cai- 
los e verrugas. 

O   MELHOR E  MAIS   BARATO 
Mil frascos já vendidos sem falhar em um 

uuico caso. 
■"«•eço If OOO 

CíM do Iliphtnti 
RUA.   DIREITA. 

- ---------.--.- ...-   r ,111151 01/ t|.. 
Engenheiros, empresários e construetores 

com 

OfEcinaB   mecaíiicas   e   fimdiçies ae   fsrro   s   bfocse 
NO 

BRAZIL E N/  ESCOSSI/ 
Tem a honra de aomrcunioar aoa gens nomarosos frc-gaüzaR o atnV» qao tendo auenentaln   «nn»! 

?oT;iTonrhi^mar a «rta^
hini8mo3 ioui-me!,ta - ■ - °- -'■ -«•« -^r^. 

r—^       -1  •    T com 

^oliciez, nitidez e promptidão 
aaalqner obra que lhe» «cia eiinfii.dii. -1- 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, pharmaoeuticos em Pari» 

ft^r^" ^ **>>**>**** f^l.lnsomnia.e também ^SSSrVnKS 

CADA  ESTOJO  LEVA  A   MAHCA  DE   FABRICA,  A FIBMA   OHIMAULT •  O* 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, g, rna Vivienae e nai principae* Pharmacia» do Brasil 

qnalqnar obra que lhe» «pj» ennfii.d». 
Dispondo da um pesaoal de offloiues peritos na aaa arle, aceitam toda 

foraeoitnento de 
Engenhos centraoiü 

Companhia» tle Bstrada <Io Forro 
. _ ■ KSIIM-I   sim do teeldoH 
e mais empreias. tudo oonoernente ao ratno d^esta arte 

Incumbam-se d« tirar plantas e f«z<>r orçamentos 

Quartas e dom. 10    1 

a   qu lijn r anecmm^Dda para 

10   8 

PPEÇOS SEM GOMPETIDOII 

Guilherme M." Hardy k G. 

n 

O PAQUETE A VAPOR 

aguarao 

Soenças Nervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 

X-A. IR O F E     SEDA-TI-VO 
dt CíJCSJ dl LtrínJÊts amar£«i 

com BROrilU^^TOde POTÁSSIO 
APPHOVAUO PKLA JUNTA DB HVOIBNE DO BBAZIt,. 

F. Pe- 

do corrente ao meio-dia, 

o - Bromnrete A_ «'otaaaio &• 
Laroze, como todos os produetos 
feitos u exte estabelecimento, i- de 
uma pureza absoluta, condiçSo india- 
peasavel pari que-e obtenba efleitos 
•edativoa e aoodjmoa sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xarope liaroze de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
raureto é universalmente empregado 

e excl usi vamen te recei tado pelos main 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
aa aflecçõos oorvosaa do coraçfio, 
da viaa digestivaa e respiratórias, 
■a novralgiaa, a •pilepaia, o byate- 
rloo, a dança d* B- Guy, a inaomnia 
daa criança» dnranta ■ dentiçSo, em 
uma palavra, todsta as aUecçâaa 
narvaaaa. 

->-•-(• 
No mesmo deposito acha-te á venda o$ seguintes Productos de J.-P 

XAROPE LAROZE 
UROZE 

-'"^"-^ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contr, u OMtrrt,., JasUílolM. Dy.r«I»la. Dora. .'o.imbrM d. «tornaBoT 

Commandanto o capitSo-tenente A   P. C.   Pereira 
da Cunha 

Esperado dos portos do sul, aafairá no  dia 83 do 
«orrenta, ao meio-dia,pai'a o 

Rio de .laoeiro 
Roaube «arga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

cRlp DE JANEIRO 
CommanJaota o  «opitao de mar e guerra E 

_ , . reira  Pranto 
Sahirá no dia 2ó 

para 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Catharina, 

Rio-Grande, 
(^^lotaai, 

Porto /ilogre, 
Montevfdéo e 

R..eb. ..,g.s , 1,a.,.geir«.l,'>n0-Ayre- 
Trata-se com o agente 
Joio Âstofiio Finir» dei Sutoi 

«ua Xavier da Silveira n.aa e 34 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos ató 
a véspera da sahida do paquete. 

O próximo concerto, que terá lomr a 22 
do corrente, no salão do theatro S. S  saS 

naes Conde e Condeísa d'Eu 
As propostas para sócios serSo aceitas at4 

Ldae
sTa

a
uaí COnoerto; Pod^io ser ap^í! 

ÍosL8 dorsariqUer membr0 da directoriP.,TOm. 

Ma^d^l^eST0 ^ Andr-d' 

Willj Fischer, thezoureiro. 
Luiz Levy, commissario arohivista. 

XAROPE OEPURATIVO^^r^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
Cwnra »■ AB»cç?« esoroluIOM.. oanoeroM., Tamoron branco., Acide. da aaiun. 

Aocidenta. ayphuitlcoa awundanaa a tarcianoa. ■■"■n». 

S XAROPE FERHüUINOSO^^^raPROTO-IODURETO-.FERRO. 
^ Crotr. » Anemia. Ctlore-Anamia. C«r»a paliidaa. Floraa branoaa, RaabiUamo. 

m 
SifcsiU im Uiu u íjif gagttitt dt gmxO. 

Paris, *.-P. LAROZE e  C*.   Pharmaceutlcos. 
k i, *ue Dei Liomstmr-^AUL, í. 

eaa» da todos oa Paríumlatas e Caballeirelros 
da França • do Extrangeira 

■SI !E 
^ós ii glôri* Aéioz upicia! 

PaiPASADO   COM   BIS»ÍVTHO 

OXX.   FAIT,  Pcrfumista 
d«   Ia  PaijK,  8,  F.A_PUCB 

^ 

Attençãoálavoura 
Chama-se a attençâo dos srs. lavradores 

para a preferencia que tem havido da parte 
do. srs. tosudetaM, para as machinas de be- 
nthoiar (afé do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy 

Não se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDY   LBÔl- 

T1MAS SO' SB ENCONTRAM 
.Va« offielnaa 

Saiiáerai Mc. Htrdj & Comp. 

Dinheiro sob hypotheca 
S4 & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante bypotheca de 
prédios; trata-se à rn* Oe S. Bento, 69. es- 
«nj.tono coameroial. Çifm,) Ift—13 

 - «Be 

Previne-se 
Aos srs. lavradorea  e industriaes ona . 

uruca casa que se ach. .em SfflBirÇfí 
satisfazer todas  as exigência, §, lavon»! 
industria é a de  Ouilheíma Mc Htrdy A O 
Campinas. (Qaat. dom ^ ""^^ • 

vMPÊZr~Ê-ÈCÜNÕMíÃ^ 

Macblnaa Bfc. Hardy 
«,iaríaT?

ados f*l>ricante8 T 
GUILHERME   MO. HARDY & COlÍP 
       CAMPINAS iOO 

vamty fair, fnSSnL OdP 
Golã 

rumos preparado, p»,^  «fif--.. 

Cigarros de todas as marcas HA. .» J - 
"tore. M. s. Kimball XoSáSStlt 
Hiwh r 5f„ J   .'■■nnfmiHlai dehciaa do 

co agente Pa« S. p&3^ 8eWo«nb«ü.. «i- 

(Quart. e sabb.) ^^^^^_k 
~ at,_-~T       .     -  '_ • O"" O 

««j.        X0 a*,iíf5*33r'f"a'no« pnbliaoqne   ' 
™n,?Ka? *• Joa,lnim Fe"e«r» I^to." 
sito no Brai 4 ma do Brás n. 117 dert^ 
dade. livre e desemUraçado de v^L^r 
ônus. ^ .i^^ ~ jnlg«rcoraS«,?ir 
re.to em contrario queira reclamar M™ 
eorD d,a, * COBtar da data deste 
S-Paulo. 17 de Novembro de 1884. 


